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Numa parceria 
entre SESI e SENAI, 
temos evoluído 
significativamente a 
oferta de vagas para 
o EJA (Educação de 
Jovens e Adultos), 
nas modalidades 
presencial e a distância, 
possibilitando 
assim a elevação 
da escolaridade de 
trabalhadores da 
indústria e de seus 
dependentes. Só em 
2022, foram 4.899 alunos 
atendidos, e em 2023 
chegaremos a 6.000 
matrículas"

EDUCAÇÃO: 
O MELHOR 
CAMINHO PARA O 
DESENVOLVIMENTO

N ão é de hoje que temos 
discutido a importância 
da educação como vetor 
de desenvolvimento so-

cioeconômico. Sempre que pensamos 
em estratégias para superar os desafios 
impostos pelas mudanças culturais e 
tecnológicas em curso, nos vem à mente 
a necessidade de políticas educacionais 
capazes de transformar o jeito de pensar 
e de agir dos jovens que chegam cada 
vez mais sedentos por liderança.

Mas esse é um desafio que não pode 
ser delegado a um setor específico da 
sociedade. É responsabilidade de todos 
nós construir soluções educacionais 
compatíveis com os cenários que se 
desenham para um futuro que se apro-
xima de forma cada vez mais acelerada.

Ciente dessa realidade, o Sistema 
FIEC tem trabalhado na moderniza-
ção de suas estruturas escolares e 
na adequação de seus instrumentos 
pedagógicos, visando oferecer uma 
educação verdadeiramente transfor-
madora, onde a experiência vivenciada 
pelos alunos possa lhes abrir novos 
horizontes de vida.

As ações iniciadas ainda em 2019 
e que se estendem até os dias atuais 
possibilitaram ao SESI, por exemplo, 
ampliar a sua oferta desde as primei-
ras séries do Ensino Fundamental 
até o Novo Ensino Médio, tanto na 

Capital quanto no interior do Estado. 
De 972 alunos atendidos naquele ano, 
chegamos, em 2021, a 1.824; no ano 
seguinte, a 2.739; e, neste ano de 2023, 
alcançamos a marca de 4.000 alunos. 
Nossa meta é matricular 7.000 alunos 
em 2027. Vamos chegar lá, disso não 
tenho dúvidas!

Com o SENAI não tem sido dife-
rente. Nos últimos dois anos, todas as 
unidades foram estruturadas para a 
oferta de Educação Profissional e Tec-
nológica, nas modalidades de Educação 
para o Trabalho, Formação Inicial e 
Continuada e Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio, para qualificar 
a mão de obra demandada por nossas 
indústrias dentro dos mais exigentes 
parâmetros contemporâneos. Entre 
2021 e 2022, passamos de 36.995 ma-
trículas para 47.026.

Numa parceria entre SESI e SENAI, 
temos evoluído significativamente a 
oferta de vagas para o EJA (Educação 
de Jovens e Adultos), nas modalidades 
presencial e a distância, possibilitando 
assim a elevação da escolaridade de 
trabalhadores da indústria e de seus 
dependentes. Só em 2022, foram 4.899 
alunos atendidos, e em 2023 chegare-
mos a 6.000 matrículas.

Para nós que fazemos o Sistema 
FIEC, a Educação é o melhor caminho 
para o desenvolvimento.
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EDITORIAL

Paulo Nóbrega
Gerente de Comunicação da FIEC
pmnobrega@sfiec.org.br

DA LIMONADA 
SUÍÇA, UM COQUETEL 
DE FRUTAS

H oje peço permissão aos 
amigos para trazer no-
tícias, não dos artigos e 
matérias contidos nesta 

edição de sua Revista da FIEC (reche-
ada de boa informação e conteúdo 
relevante, por sinal), mas sim de algo 
ainda a ser realizado. Aterei-me ao 
FIEC Summit 2023.

A edição do ano passado, que 
trouxe o Hidrogênio Verde como 
foco central, foi um grande case de 
sucesso. Êxito pela presença dos 
principais nomes do país e do mun-
do nos debates e discussões sobre 
o tema, mas também pela organi-
zação, estrutura, participação e re-
percussão do evento.

Para este ano, diante da impor-
tância do Hidrogênio Verde para o 
Ceará, o Brasil e o mundo; em meio 
ao avanço dos estudos que desta-
cam a urgente necessidade de ado-
ção de medidas que viabilizem no-
vas e confiáveis fontes de energia 
renovável; devido à concretização 
do Hub do Hidrogênio Verde no 
Ceará, com o início das operações e 
a chegada de novas empresas, e em 
virtude do protagonismo da Fede-
ração das Indústrias do Estado do 
Ceará em todo o desenvolvimento 

da nova cadeia de oportunidades no 
estado, o FIEC Summit trará nova-
mente o H2V como tema do evento.

Mas, como fazer um caso de 
sucesso virar outro ainda maior? 
Como tornar o Summit ainda mais 
forte? Missão já sendo arduamente 
trabalhada desde o início do ano. 
Sob a liderança do presidente Ricar-
do Cavalcante, do 1º vice-presidente 
Carlos Prado, e dos especialistas 
Monica Panik, Jurandir Picanço e 
Joaquim Rolim, reuniões semanais 
têm traçado a construção de um 
evento surpreendente: com maior 
estrutura, mais conteúdo, mais es-
paço para debates e nomes de peso 
no mercado mundial do Hidrogê-
nio Verde.

O FIEC Summit 2023 será rea-
lizado de 24 a 26 de outubro, mas 
antes, dia 30 de março, um gran-
de lançamento será feito na Casa 
da Indústria, destacando um pou-
co do que virá. Todos estão mais 
que convidados.

Por aqui, seguiremos na mis-
são de transformar uma já fresca, 
doce e convidativa limonada suí-
ça em um irrecusável coquetel de 
frutas da estação. Podem preparar 
as taças!

PARTICIPE DA 
REVISTA DA FIEC!

Utilize o QR Code ao 

lado e mande sua 

mensagem para 

nossa equipe de comunicação 

dando sugestões de temas que 

gostaria de ver publicados em 

nossas páginas. 
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PANORAMA

FIEC PARTICIPA DE SEMINÁRIO 
REDINDÚSTRIA, PROMOVIDO 
PELA CNI, QUE FORMATA A 
AGENDA LEGISLATIVA 2023

O Vice-Presidente da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC) e Presidente 
do Conselho de Assuntos Legislativos da FIEC 
(COAL), André Montenegro, e o Superintendente 
de Relações Institucionais da FIEC, Sérgio Lo-
pes, participaram, em 31/01 e 01/02, do Semi-
nário Redindústria, promovido pela Confede-
ração Nacional da Indústria (CNI) em Brasília. 
O evento teve participação do líder do Governo 
na Câmara dos Deputados, Deputado Federal 
José Guimarães; do Deputado Federal Arnaldo 
Jardim; do Senador Eduardo Gomes e do Presi-
dente do Conselho de Assuntos Legislativos da 
CNI, Paulo Afonso Ferreira.

CENTRO DE INOVAÇÃO DO SESI 
CEARÁ REALIZA WORKSHOP 
NO SESI DE MATO GROSSO

O Centro de Inovação do SESI Ceará (CIS) re-
alizou o Workshop de Inovação em Segurança 
e Saúde no Trabalho e Promoção da Saúde no 
último dia 24/01, a partir de uma solicitação do 
SESI do Estado de Mato Grosso. O SESI MT apre-
sentou demanda para o CIS, no início do ano, 
solicitando uma apresentação teórica e prática 
do Centro, com o objetivo de gerar a solução de 
três temáticas: entregas aos seus clientes focadas 
em valor; inovação nos produtos entregues aos 
clientes e aumento da troca de experiências en-
tre equipes para resolução de problemas.
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CIN DIVULGA ESTUDOS 
COMPLETOS DE COMÉRCIO 
EXTERIOR SOBRE 13 SETORES DA 
INDÚSTRIA CEARENSE

O Centro Internacional de Negócios (CIN) da Fe-
deração das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) 
divulgou, em 27/01, estudos setoriais em comércio 
exterior sobre vários segmentos do Ceará; são 13 aná-
lises que apresentam dados completos de 2022 sobre 
os setores Couro, Calçados, Têxtil, Confecção, Casta-
nha, Cera de Carnaúba, Pescados, Massas, Energias 
Renováveis, Químico, Móveis, Redes e Rochas. Os da-
dos se referem ao período de janeiro a dezembro de 
2022 e fazem comparações com anos anteriores para 
indicar se houve avanço ou redução no comércio 
exterior de áreas específicas da economia cearense.

HUB DE INOVAÇÃO DO IEL 
CEARÁ PROMOVE ENCONTRO 
ENTRE SOLUÇÕES 
INOVADORAS E EMPRESA DE 
ENERGIA AES BRASIL

Atento às tendências de inovação, trans-
formação digital e sustentabilidade, o Hub 
de Inovação do Instituto Euvaldo Lodi (IEL 
Ceará) recebeu, em 02/02, uma visita técnica 
de representantes da AES Brasil e da Avati 
Aceleradora. O objetivo do encontro foi apre-
sentar o cenário cearense de soluções para o 
segmento de energia e áreas correlatas, apro-
ximando startups cearenses da AES para ge-
rar inovação. O Hub do IEL tem atuado ativa-
mente na conexão entre soluções inovadoras 
e empresas de todos os setores.

 @sistemafiec | 13



PANORAMA

MUSEU DA INDÚSTRIA RECEBE 
VISITA DA MINISTRA DA 
CULTURA DURANTE AGENDA 
OFICIAL EM FORTALEZA

A ministra da Cultura, Margareth Menezes, 
esteve em Fortaleza cumprindo agenda oficial. 
Entre compromissos com o Governador Elma-
no de Freitas e eventos públicos, ela visitou al-
guns equipamentos culturais, como o Museu 
da Indústria, onde esteve na quinta-feira, 26/01. 
Acompanhada da Secretária de Cultura do 
Ceará, Luisa Cela, e de Fabiano Piúba, Secretário 
de Formação, Livro e Leitura do Ministério da 
Cultura (MinC), Margareth encontrou o gestor 
do equipamento, Luis Carlos Sabadia, e a Coor-
denadora Pedagógica Patrícia Xavier.

SENAI CEARÁ E SECRETARIA 
DAS CIDADES DO GOVERNO 
DO ESTADO INICIAM PROJETO 
PARA BENEFICIAR FAMÍLIAS 
DO PROGRAMA MINHA CASA, 
MINHA VIDA

Moradores de quatro regiões poderão vis-
lumbrar melhores perspectivas de vida após 
um contrato celebrado entre o SENAI Ceará e a 
Secretaria das Cidades do Governo do Estado. 
A iniciativa busca atender aos beneficiários do 
“Programa Minha Casa Minha Vida”, por meio do 
Projeto Técnico Social (PTS), e estimular a gera-
ção de emprego. O projeto contempla a prestação 
de serviços técnicos na área social e de educação, 
atendendo às famílias dos residenciais José Lino 
da Silveira II, José Lino da Silveira III, em Cau-
caia, na Região Metropolitana, e Ana Facó, além 
da Cidade Jardim I e II, em Fortaleza.
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PRESIDENTE DA FIEC RECEBE 
VISITA INSTITUCIONAL 
DE REPRESENTANTE 
DO CONSULADO GERAL 
DA ALEMANHA

Na tarde de 24/01, o Presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante, recebeu a visita de Ber-
nardo Fialho, Assessor para Assuntos Econô-
micos e Temas Globais do Consulado Geral da 
República Federal da Alemanha em Recife, e 
Sven Richard, Diretor Presidente da Câmara 
de Comércio e Indústria Brasil Alemanha do 
Ceará (CCIBAC). A iniciativa faz parte de um 
conjunto de ações para identificar interesses 
e parcerias entre a FIEC e empresas alemãs. 
O Governo alemão é um dos grandes estimu-
ladores da transição energética para fontes 
de energia limpa, a exemplo do Hidrogênio 
Verde. Estiveram presentes também no mo-
mento o Diretor do SENAI e Superintendente 
do SESI Ceará, Paulo André Holanda; o Con-
sultor de Energia da FIEC, Jurandir Picanço, 
e a Especialista Técnica em Energias Renová-
veis do SENAI, Isabela Maciel.

EM MOMENTO HISTÓRICO, 
PRESIDENTE DA FIEC PARTICIPA 
DO LANÇAMENTO DA PRIMEIRA 
MOLÉCULA DE HIDROGÊNIO 
VERDE PRODUZIDA NA 
AMÉRICA LATINA

O Presidente da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC) participou, na 
quinta-feira (19/01), do lançamento da primei-
ra molécula de Hidrogênio Verde produzida na 
América Latina. A molécula foi produzida pela 
empresa EDP Brasil, em São Gonçalo do Ama-
rante, no Ceará, integrada ao Complexo Termelé-
trico do Pecém (UTE Pecém).
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PANORAMA

FIEC, SESI, SENAI E 
IPREDE ASSINAM TERMO 
DE COOPERAÇÃO PARA 
OFERECER CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL E EDUCAÇÃO 
A MÃES DE CRIANÇAS 
ATENDIDAS PELO INSTITUTO

Na manhã da terça-feira, 24/01, foi assinado 
um termo de cooperação entre a FIEC, através 
do SESI e do SENAI Ceará, com o Instituto da 
Primeira Infância (IPREDE), para ofertar for-
mação profissionalizante e educação a mães de 
crianças atendidas pela instituição reconhecida 
por promover o desenvolvimento da primeira 
infância, fortalecendo também mulheres e a 
inclusão social de famílias que vivem em situ-
ação de extrema vulnerabilidade. O Presidente 
Ricardo Cavalcante, juntamente com o Superin-
tendente Regional do SESI e Diretor Regional do 
SENAI, Paulo André Holanda, recebeu o Presi-
dente do IPREDE, Sulivan Mota, e o antropólogo 
e sociólogo João Furtado, coordenador de Ações 
Sociais e Gerente Institucional do IPREDE.

SENAI CEARÁ E SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA 
(SAP) INICIAM NOVA ETAPA DO 
PROJETO SOU CAPAZ

O Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (SENAI Ceará) e o Governo do Ceará, por 
meio da Secretaria de Administração Penitenci-
ária do Ceará (SAP), renovaram a parceria para 
a realização de uma nova etapa do projeto Sou 
Capaz. Desta vez, serão ofertadas 3.600 vagas 
em cursos de qualificação profissional nas peni-
tenciárias de Fortaleza, Sobral, na região norte e 
Juazeiro do Norte, na região do Cariri. As vagas 
serão distribuídas em 180 turmas de cursos de 
Costureiro Industrial do Vestuário (160h); Pedrei-
ro de Alvenaria (160h); Gesseiro (160h); Pintor de 
Obras Imobiliárias (160h); Eletricista Instalador 
Residencial (160h); Auxiliar de Estamparia (160h) 
e Serralheiro de Metais Ferrosos (160h).
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SINDIMEST, SENAI CEARÁ 
E FURUKAWA AVANÇAM 
NEGOCIAÇÕES PARA O 
FORTALECIMENTO DO HUB DE 
FIBRA ÓPTICA NO CEARÁ

A expectativa é que 2023 seja um ano de mui-
tas realizações para o segmento de telecomu-
nicações no Ceará, e a primeira conquista deve 
ser a instalação de um Centro de Tecnologia na 
Unidade do SENAI Ceará no bairro Jacarecanga, 
em Fortaleza. A iniciativa é resultado de uma ne-
gociação entre o Sindicato das Indústrias e Em-
presas de Instalação, Operação e Manutenção de 
Redes, Equipamentos e Sistemas de Telecomu-
nicação do Estado do Ceará (Sindimest), o SENAI 
Ceará e a Furukawa, multinacional japonesa 
que é a maior fabricante de cabos e soluções em 
equipamentos do mundo. Em reunião realizada 
na Casa da Indústria em 18/01, foi estabelecido 
que os instrutores da Furukawa virão a Fortaleza 
para capacitar os instrutores do SENAI Ceará, 
que replicarão os conhecimentos recebidos.

IEL CEARÁ INICIA FORMAÇÃO 
DE JOVENS APRENDIZES DA 
CAMED MICROCRÉDITO

Na segunda-feira (16/01), o Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Ceará) iniciou a execução do Programa Jovem 
Aprendiz da Camed Microcrédito. A capacitação 
ocorre em formato híbrido e contempla 34 jovens em 
Fortaleza nesse primeiro momento. Serão, ao todo, 
60 aprendizes na capital cearense, e os demais serão 
admitidos no mês de fevereiro. A parceria entre o 
IEL Ceará e a Camed Microcrédito soma 408 jovens 
aprendizes em várias cidades do Nordeste e de Mi-
nas Gerais, e a previsão é de que todos iniciem a sua 
formação ainda no primeiro trimestre de 2023. Os 
jovens participantes do programa têm entre 18 e 24 
anos e serão capacitados no curso de Assistente Ad-
ministrativo. A formação terá duração de dois anos 
e as aulas serão realizadas de forma presencial (em 
Fortaleza) e à distância (demais municípios).
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CLÍNICA SESI 
CENTRO É 
REFORMADA 
E AMPLIA 
ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO
REFERÊNCIA EM ATENDIMENTO CLÍNICO DE QUALIDADE, A UNIDADE 
MELHOROU O FLUXO INTERNO E INCREMENTOU A OFERTA DE 
ESPECIALIDADES MÉDICAS

Richell Martins

Jornalista do Sistema FIEC

rmaoliveira@sfiec.org.br

O ano de 2023 já começou com grandes 
ações para o SESI Ceará. Entre elas, 
a entrega da reforma da SESI Clínica 
Centro, no bairro de Jacarecanga, em 

Fortaleza. A unidade passou por melhorias estru-
turais e reorganização do fluxo de atendimento 
aos clientes da indústria e da população em geral.

“Nossa unidade do Centro já tem bastante 
tempo de atividade, contribuindo para a promo-
ção da saúde em nossas indústrias e, consequen-
temente, à nossa sociedade, até porque nossas 

clínicas são abertas à população”, diz Veridiana 
Sales, gerente da Unidade de Saúde e Segurança 
para a Indústria do SESI Ceará – UNISSIN. Já são 
seis décadas de atividade do Serviço Social da 
Indústria na rua Padre Ibiapina, 1449, especial-
mente em saúde básica.

Entre as principais melhorias da reforma, es-
tão: infraestrutura atualizada; a otimização do 
fluxo de atendimento aos clientes, desde a cen-
tralização da recepção à comunicação interna 
que dá mais rapidez à jornada do paciente no 
espaço clínico, com melhor gestão de filas.

A fachada também foi reformada e está mais 
fácil perceber que, ali, está uma clínica de ex-
celência, totalmente disponível às pessoas que 
buscam serviços de qualidade em saúde.
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Ana Carolina Pimental, Gerente de Projeto e Inovação - B&Q 

Ampliação das especialidades: pediatria
A SESI Clínica Centro, agora, conta com 

mais uma especialidade médica: pediatria. A 
oferta proporciona mais abrangência e con-
forto para as famílias que procuram a unida-
de. “Estamos ampliando nossa assistência 
também para o filho do trabalhador, para as 
crianças de uma forma geral. Temos um espa-
ço adequado para recebê-las de uma manei-
ra confortável, mais direcionada, com melhor 
acolhimento”, explica Veridiana.

Um Espaço Kids foi criado para que os pe-
quenos possam esperar pelo atendimento ou 
aguardar, enquanto os pais e responsáveis re-
alizam, por exemplo, exames admissionais. 
Nele, é possível brincar e interagir com outras 
crianças, bem próximo à área de consultórios.

A busca do SESI Ceará pela excelência
Faz parte do DNA do SESI Ceará a busca 

incessante por excelência, em todas as fren-
tes em que atua – educação, inovação e saú-
de. “No contexto da Região Metropolitana de 
Fortaleza, no universo das clínicas populares, 
não há igual à SESI Clínica, principalmente 
no Centro, em termos de estrutura física, de 
qualidade, de tempo hábil para resultados de 
exames. Somos destaque no mercado, como 
uma clínica de ponta e a preços populares”, 
afirma a coordenadora de serviços Mire-
la Oliveira.

CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]
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Atualmente, é possível fazer um exame e, em até 
duas horas, já ter acesso ao laudo para levar ao médi-
co, na SESI Clínica. Isso pode fazer toda a diferença, 
quando o foco é a prevenção e o diagnóstico preco-
ce. “Temos, inclusive, casos oncológicos que foram 
diagnosticados em um exame de ASO (Atestado de 
Saúde Ocupacional), e nós encaminhamos o pacien-
te para serviços de referência, num procedimento o 
mais humanizado possível”, explica Mirela.

Essa busca inspira outra: pela conquista do 
reconhecimento de excelência pela Organização 
Nacional de Acreditação. A ONA é membro da 
International Society for Quality in Health Care 
(ISQua), atuando ao lado de instituições que pro-
movem a qualidade da saúde em países como Es-
tados Unidos, Reino Unido, França e Canadá. Ela 
é quem desenvolve e gerencia padrões nacionais 
de segurança e qualidade em saúde, no Brasil. 

“Vale dizer que o objetivo maior não é a certi-
ficação, mas garantir o nível de qualidade. Para 
isso, temos cinco unidades de saúde no estado 
do Ceará, mas compreendemos que precisamos 
iniciar o processo de busca por essa acreditação 
e iniciaremos pela SESI Clínica Centro. Lá, será 
um modelo”, afirma Veridiana Sales.

ONDE ESTÃO AS SESI CLÍNICAS

FORTALEZA
Centro - Av. Padre Ibiapina, 1449

Parangaba - Av. João Pessoa, 6754

MARACANAÚ
Distrito Industrial - Av. do Contorno, 1103

SOBRAL
Campos Velhos - Av. Dr. Arimatéia 

Monte e Silva, 1003

JUAZEIRO DO NORTE
Pirajá - Rua José Marrocos, 2265

Central de Atendimento - (85) 4009-6300

Acesse o QR Code para ver todas as 

especialidades médicas e exames 

disponíveis nas SESI Clínicas.
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]

PARCERIA RUMO 
AO FUTURO 
SUSTENTÁVEL

UNIDADE DO SESI/SENAI 
DA BARRA DO CEARÁ 
RECEBE A VISITA DE 

EXECUTIVOS ALEMÃES 
QUE VIERAM CONHECER 
AS BASES DA INDÚSTRIA 
DO HIDROGÊNIO VERDE 

NO CEARÁ

André Alencar e Caroline Rocha

Jornalistas do Sistema FIEC

ahalencar@sfiec.org.br | cgrocha@sfiec.org.br

O rico potencial em energias renováveis presente 
na região Nordeste, com destaque para o estado 
do Ceará, é uma realidade já comprovada e que 
traz a promessa de modificar intensamente a 

região. Aqui, as possibilidades de exploração do Hidrogênio 
Verde e de demais fontes de energias limpas são imensas e 
têm a capacidade de contribuir para a maior realocação de 
capital da humanidade: a transição energética, que, de acordo 
com levantamento da empresa de consultoria norte-ameri-
cana McKinsey (2022), pode movimentar o valor estimado 
de 3 a 5 trilhões de dólares por ano até 2030, mundialmente. 
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O Ceará está na crista dessa onda, que traz 
a chance de transformação da economia, da in-
dústria e do âmbito social do estado com a ex-
ploração da energia do futuro: limpa, sustentável 
e pautada na economia verde. Para o Presidente 
da Federação das Indústrias do Estado do Cea-
rá (FIEC), Ricardo Cavalcante, estamos em uma 
posição profundamente privilegiada. “Eu vejo a 
transição energética como a grande mudança so-
cioeconômica que a gente vai ter no Nordeste. E o 
Ceará é um dos estados que está mais preparado, 
não só na parte do governo, das universidades, 
das entidades de classe e dos empresários em si, 
para esse crescimento. [...] Nós cearenses, nós 
nordestinos, temos uma responsabilidade muito 
grande porque esses recursos que irão chegar 
aqui vêm em volumes enormes”, destaca.

Nesse cenário, formar profissionais capazes 
de atuar em toda a cadeia do Hidrogênio Verde 
e de demais fontes de energias sustentáveis se 
faz imprescindível, trabalho esse que vem sendo 
desenvolvido pelo SESI/SENAI. Iniciativas como 
o Centro de Excelência em Transição Energética, 
os laboratórios já implantados no SENAI Barra 
do Ceará, as parcerias firmadas com empresas 
de destaque no cenário mundial, como a ENEL e 
a Maersk Training, e a preparação de toda uma 
formação em laboratórios de Hidrogênio Verde 
mostram o compromisso da FIEC em tirar o me-
lhor proveito do cenário energético. 

E esses esforços não estão passando des-
percebidos no cenário mundial. Em 08/02, o 1º 
Vice-Presidente da FIEC, Carlos Prado, recebeu 
a visita de uma comissão de 40 executivos ale-
mães na unidade do SESI/SENAI da Barra do 
Ceará, em Fortaleza. A comitiva, que já havia 
passado pelo Chile e, aqui no Ceará, havia co-
nhecido o Complexo do Pecém, veio conferir 
o trabalho da FIEC voltado para a produção de 
Hidrogênio Verde. “A FIEC está pronta para ofe-
recer os serviços de educação e treinamento da 
mão de obra necessária aos investimentos. O 
apoio dos países interessados na aquisição do 
H2V e detentores de tecnologia será fundamen-
tal”, afirmou Carlos Prado.
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SESI BARRA RECEBE ministra da Economia de Baden-Württemberg Nicole Hoffmeister-Kraut

Eu vejo a transição energética como 
a grande mudança socioeconômica 
que a gente vai ter no Nordeste. E 
o Ceará é um dos estados que está 
mais preparado não só na parte do 
governo, das universidades, das 
entidades de classe e dos empresários 
em si, para esse cresciment0 .”

Ricardo Cavalcante, Presidente da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC)
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O 1º Vice-Presidente da FIEC citou ainda os bons 
resultados obtidos da parceria entre o Ceará e o Porto 
de Rotterdam, além do aeroporto de Frankfurt. “A 
disponibilidade de terras a preços baixos, em uma 
free zone, a única do Brasil em funcionamento, junto 
a um Porto adequado, com grande área disponível 
para a eletrolisação, além de ser livre de impostos, tor-
nam o Ceará viável a curto e médio prazo”, concluiu.

Os executivos da FIEC receberam a Minis-
tra da Economia, Trabalho e Turismo do es-
tado federado de Baden-Württemberg, Nicole 
Hoffmeister-Kraut, que foi acompanhada por 
uma comitiva de 40 executivos alemães e pes-
quisadores do estado, além dos deputados Ale-
xander Schoch e Boris Weirauch.

Depois de conhecer de perto a área onde será 
construído o Centro de Excelência em Transi-
ção Energética na unidade do SESI/SENAI da 
Barra do Ceará, a Ministra realizou um discurso 
enfatizando a importância da iniciativa. “Esta-
mos certos de que a Federação das Indústrias 
do Ceará está viabilizando uma unidade voltada 
para o que especialistas do mundo inteiro clas-
sificam como o combustível do futuro. Fiquei 
feliz de termos tido a oportunidade de conhecer 
as instalações do SESI/SENAI Ceará que tem 
trabalhado com as energias renováveis. Afinal, 
é muito importante nós qualificarmos a nossa 
geração para os novos desafios que temos que 
enfrentar”, destacou.

Nicole Hoffmeister-Kraut coordena 
uma área estratégica no Estado alemão de 
Baden-Württemberg. São 10 milhões de habi-
tantes, praticamente a mesma população do 
Ceará, em uma região, localizada no sudoeste 
do país, que reúne expressivas empresas como, 
por exemplo, Mercedes e Porsche (do setor au-
tomobilístico), SAP (o software empresarial mais 
usado no mundo), Wurth (ferramentas), além da 
Boss (vestuário).

SESI BARRA RECEBE ministra da Economia de Baden-Württemberg Nicole Hoffmeister-Kraut
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A FIEC está pronta para oferecer 
os serviços de educação e 
treinamento da mão de obra 
necessária aos investimentos. O 
apoio dos países interessados na 
aquisição do H2V e detentores de 
tecnologia será fundamental .”

Carlos Prado,  1º Vice-Presidente da FIEC
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Em outubro de 2022, o Superintendente do 
SESI Ceará e Diretor Regional do SENAI Ceará, 
Paulo André Holanda, visitou a Alemanha e a Fin-
lândia, em missão da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), e constatou os avanços que estão 
sendo realizados para a indústria do Hidrogênio 
Verde nas localidades. O executivo também partici-
pou da visita da Ministra e destacou os serviços de-
senvolvidos na unidade do SESI/SENAI da Barra do 
Ceará para a conclusão do Centro de Excelência em 
Transição Energética. “Nesta unidade estão sendo 
oferecidos diversos cursos na área de distribuição 
de energia, energia solar, automação, automotiva, 
entre outros, e, além disso, está sendo construído 
o Centro de Excelência para Transição Energética, 
onde serão ofertados cursos para preparação de 
mão de obra qualificada para trabalhar nas usinas 
de energia eólica e de Hidrogênio Verde (H2V) pre-
vistas para o estado. Temos certeza de que a Sra. 
Ministra Hoffmeister-Kraut e sua comitiva cons-
tatarão que estamos em perfeita sintonia com os 
princípios defendidos pelo Governo alemão e pelos 
grandes players mundiais do setor”, disse.

Paulo André Holanda fez questão de enfatizar 
o trabalho feito em parceria com a Cooperação 

A visita contou com a participação de vários 

representantes da FIEC, entre eles o Consultor de 

Energia, Jurandir Picanço; o Presidente do Conselho 

Temático de Infraestrutura, Heitor Studart; o 

Gerente do SENAI Barra do Ceará, Sales Brandão; 

o Gerente do Instituto SENAI de Tecnologia de 

Maracanaú, Carlos Egberto, e a Especialista em 

energias renováveis, Isabela Maciel.

Temos certeza de que a Sra. Ministra 
Hoffmeister-Kraut e sua comitiva 
constatarão que estamos em perfeita 
sintonia com os princípios defendidos 
pelo Governo alemão e pelos grandes 
players mundiais do setor .”

Paulo André Holanda,  Superintendente do SESI Ceará e Diretor 
Regional do SENAI Ceará

Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento Sus-
tentável (GIZ), sendo, em seguida, aplaudido.

A visita contou ainda com a participação da 
Consultora Internacional da FIEC, Monica Sarai-
va Panik, que participou por videoconferência, e 
do Secretário Executivo da Indústria da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico do Governo 
do Estado do Ceará (SDE), Joaquim Rolim.

Por fim, o Diretor do Programa H2Brasil da GIZ, 
Markus Franke, apresentou o projeto de coope-
ração internacional Brasil-Alemanha na temática 
do Hidrogênio Verde, que prevê, dentre as ações, a 
formação de professores e a instalação de labora-
tórios, com o SENAI Ceará sendo uma das institui-
ções a serem beneficiadas.

O Consultor de Energia da FIEC, Jurandir Pi-
canço, destacou que a visita da comitiva alemã foi 
vista como um ótimo sinal para a continuidade do 
trabalho voltado para essa importante área. “Nós 
mostramos a quantidade de iniciativas que foram 
desenvolvidas aqui no Ceará com o apoio das em-
presas alemãs e do governo alemão. É, portanto, 
um fato muito interessante. As energias renová-
veis do Ceará tiveram a participação de alemães 
com tecnologia, com financiamento, em todos 
os momentos”, concluiu, dando ênfase para essa 
parceria que, ao que tudo indica, será um sucesso.
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ENTRE 
NECESSIDADES 
E SOLUÇÕES
INDUSTRIAIS E STARTUPS ASSINARAM QUATRO CONTRATOS NO 
INSTITUTO SENAI DE TECNOLOGIA (IST) EM MARACANAÚ QUE 
VIABILIZAM O FOMENTO DA INICIATIVA PRIVADA

André Alencar

Jornalista do Sistema FIEC

ahalencar@sfiec.org.br

A cada dia, novas demandas desafiam os 
empresários a oferecerem serviços de 
melhor qualidade, em um tempo mais 
célere e de forma menos onerosa. 

Para viabilizar respostas exequíveis, a iniciativa 
privada conta com a parceria das startups – empre-
sas de bases tecnológicas com ideias inovadoras. É 
um casamento marcado pela prosperidade.

Em janeiro, mais um brinde foi celebrado, 
desta vez no Instituto SENAI de Tecnologia 
(IST) em Maracanaú, na Região Metropolitana 
de Fortaleza (CE), instituição ligada à Federa-
ção das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC). 
A solenidade celebrou o encontro das necessi-
dades dos industriais e das soluções propostas 
pelas startups.

Na ocasião, executivos ligados a quatro 
startups e indústrias do estado assinaram con-
tratos, por meio do programa de inovação aberta 
Startup.Tech, para conectar modelos de negó-
cios como um dos caminhos para o fomento do 
setor industrial. Juntas, as conexões promovidas 
pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-
trial (SENAI) devem mobilizar, a princípio, cerca 
de R$ 600 mil.

A indústria Durametal se conectou com 
a startup Realize Software; a indústria Alyne 
Cosméticos estabeleceu parceria com a star-
tup Smartgears; já a indústria Cialne contratou 
a startup Trinovatti, e a indústria Sou Energy 
vai apresentar suas demandas para a startup 
RMTP Software. 

Os projetos serão executados no Instituto 
SENAI de Tecnologia, que auxiliará as indústrias 
e startups na validação da prova de conceito dos 
projetos. Também acontecerão mentorias de ne-
gócios no habitat de inovação.
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A iniciativa foi considerada um sucesso pelo 
Superintendente do SESI Ceará e Diretor Regio-
nal do SENAI Ceará, Paulo André Holanda. “A in-
tegração entre o Instituto SENAI de Tecnologia, a 
Unidade de Inovação e Tecnologia do SENAI/CE e 
o Centro de Inovação do SESI/CE, junto com a uni-
dade de Educação, nos dá a certeza de que faremos 
as entregas com qualidade e eficácia”, avaliou.

De acordo com o gerente do Instituto SENAI de 
Tecnologia (IST) e do Centro de Inovação do SESI Ce-
ará, Carlos Mesquita, os contratos representam uma 
conquista para o setor industrial da região. “O histó-
rico de competências e ações do Instituto SENAI de 
Tecnologia no Ceará, somado ao espírito inovador 
das Indústrias e startups cearenses, possibilitaram 
o sucesso da chamada Startup.Tech. Além de aten-
derem às necessidades das indústrias locais, com 
foco em produtividade e indústria 4.0, poderão ge-
rar produtos inovadores para todo o país”, ressaltou.

A Plataforma Inovação para a Indústria é uma 
iniciativa para financiar o desenvolvimento de 
produtos, processos ou serviços inovadores, com 
o objetivo de aumentar a produtividade e a com-
petitividade da indústria brasileira, além de pro-
mover a otimização da segurança e da saúde na 
indústria. Criada em 2004, a iniciativa já selecio-
nou mais de mil projetos inovadores, nos quais 
foram investidos mais de R$ 940 milhões.

Por meio da Plataforma, o SENAI coordenou 
cinco chamadas de missões industriais, que re-
ceberam mais de 200 propostas de projetos de 
PD&I. No acumulado de 2022, foram mobiliza-
dos R$ 864 milhões para o desenvolvimento de 
soluções relacionadas à transição energética, à 
bioeconomia e à economia circular.

A integração entre o Instituto 
SENAI de Tecnologia, a Unidade 
de Inovação e Tecnologia do 
SENAI/CE e o Centro de Inovação 
do SESI/CE, junto com a unidade 
de Educação, nos dá a certeza 
de que faremos as entregas com 
qualidade e eficácia .”

Paulo André Holanda, Superintendente do SESI Ceará e 
Diretor Regional do SENAI Ceará

A Plataforma Inovação 
para a Indústria é uma 
iniciativa para financiar 
o desenvolvimento 
de produtos, 
processos ou serviços 
inovadores, com o 
objetivo de aumentar 
a produtividade e a 
competitividade da 
indústria brasileira, 
além de promover 
a otimização da 
segurança e da saúde 
na indústria.
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SENAI CEARÁ E 
MAHLE FIRMAM 
PARCERIA EM SÃO PAULO

André Alencar

Jornalista do Sistema FIEC

ahalencar@sfiec.org.br

A notícia é boa e vai reforçar ainda mais o pa-
pel estratégico do SESI e SENAI da Barra do 
Ceará, em Fortaleza. Em março, a unidade 
vai receber as instalações da MAHLE, uma 

multinacional alemã de peças automotivas. A empresa é 
líder de desenvolvimento internacional e se destaca por 
impulsionar tecnologia para a mobilidade do futuro.

Os detalhes do contrato de cooperação técnica foram 
anunciados em uma solenidade, ocorrida em 06/02, no 
hotel JW Marriot, em São Paulo. O MAHLE Aftermarket 
Customer Journey 2023 reuniu executivos da matriz na 
Alemanha, além de todos os representantes da multinacio-
nal na América do Sul.

O Gerente do SENAI Barra do Ceará, Sales Brandão, e 
o especialista técnico da área automotiva, Felipe Frutu-
oso, representaram o Superintendente do SESI Ceará e 
Diretor Regional do SENAI Ceará, Paulo André Holanda.

Em conversa com o Diretor Executivo da MAHLE Tech 
Center, Everton Lopes, o especialista técnico do SENAI 
Ceará, Felipe Frutuoso, discutiu os temas ligados às ener-
gias renováveis, assim como as estratégias voltadas à sus-
tentabilidade como, por exemplo, a migração dos veículos 
à base de combustão para os elétricos.

Ainda de acordo com Felipe, o papel do SENAI Ceará na 
capacitação da mão de obra também esteve em pauta. “Com 

a cooperação técnica será possível atualizarmos os cursos 
existentes e lançarmos os de aperfeiçoamento, utilizando 
equipamentos de última geração da MAHLE”, destacou.

Para o Gerente do SENAI Barra do Ceará, Sales Bran-
dão, a parceria vai proporcionar solidez para a unidade. “A 
interdisciplinaridade que as energias renováveis trazem 
para outras áreas converge também para o setor auto-
motivo. Uma organização global como a MAHLE está em 
sintonia com a vanguarda da tecnologia e preocupada 
com a transição energética, na qual o setor de mobilidade 
representa uma parcela importantíssima”, disse.

O evento contou com a palestra e o show do renoma-
do maestro e pianista João Carlos Martins. Sob aplausos, 
o artista conversou sobre sua carreira e reforçou a liga-
ção com os irmãos e fundadores da organização MAHLE. 
Segundo ele, a responsabilidade social e ambiental sem-
pre foram marcas que credenciaram a empresa.

SESI/SENAI DA BARRA DO CEARÁ VAI RECEBER UMA UNIDADE DA MAHLE EM MARÇO

CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]
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JORNADA 
PERSONALIZADA  
DE DESENVOLVIMENTO 
PARA LÍDERES
O PDL DO IEL CEARÁ CONQUISTA CADA VEZ MAIS O MERCADO COM SUAS 
METODOLOGIAS PRÁTICAS E A CUSTOMIZAÇÃO DA SOLUÇÃO DE ACORDO  
COM AS CARACTERÍSTICAS DE CADA EMPRESA
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

A ssim como nós, seres humanos, cada 
empresa é única. Cada uma tem o seu 
DNA, a sua história, a sua cultura, os seus 
valores, o seu propósito. Cada empresa 

tem as suas dores, os seus desafios e, acima de tudo, 
um time de pessoas e talentos que a difere de todas 
as outras. Todas as particularidades e necessidades 
individuais de cada negócio são levadas em conta pelo 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL Ceará) nas suas soluções 
de desenvolvimento empresarial e de carreiras. 

No Programa de Desenvolvimento de Líderes 
(PDL), por exemplo, essa personalização é feita de 
forma bastante atenciosa a partir de uma análise de-
talhada do perfil das lideranças. Esse olhar sensível 
aos objetivos e às características específicas das em-
presas tem conquistado cada vez mais o mercado 
cearense e levado à ascensão do programa em 2023.  

Empresas de todos os portes têm buscado o IEL 
Ceará para desenvolver os seus líderes, e um dos 
principais diferenciais apontados por esses clien-
tes é justamente a flexibilidade e a capacidade de 
adaptar o programa à realidade da empresa. É o caso 
da Sangati Berga, fabricante de máquinas e equi-
pamentos para o segmento alimentício. A empresa 
está no mercado desde 1992, em busca permanente 
pela excelência, investindo em novas tecnologias 
e processos inovadores. Agora, a empresa decidiu, 
para alcançar o objetivo de melhorar os seus resul-
tados, investir no desenvolvimento de seus líderes. 

Decidimos investir na 
capacitação, buscando um 
programa para aprimorar 
o desenvolvimento das 
competências comportamentais 
de nossos líderes, contribuindo 
para a tomada de decisões  
mais assertivas.”

Lylian Gomes, analista de Recursos Humanos  
da Sangati Berga

G
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DESENVOLVIMENTO DE LIDERES SANGATI
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Visita dos diretores da FIAP ao IEL

A analista de Recursos Humanos da Sangati 
Berga, Lylian Gomes, conta que a empresa está em 
constante mudança e que o papel dos líderes nesse 
processo é crucial para a performance da organiza-
ção. “Decidimos investir na capacitação, buscando 
um programa para aprimorar o desenvolvimen-
to das competências comportamentais de nossos 
líderes, contribuindo para a tomada de decisões 
mais assertivas”, explica. Segundo a analista, a em-
presa estava passando por alguns desafios quando 
ela tomou conhecimento do PDL do IEL.   

“Já tínhamos mapeado as competências para 
trabalhar o desenvolvimento e partimos em busca 
de empresas ou instituições que pudessem agregar 
valor e atender nossas expectativas. Recebemos qua-
tro empresas para apresentação de propostas, mas 
a personalização e o diagnóstico feito pelo IEL foi o 
diferencial que nos impulsionou para fechar negócio. 
Estar em contato e vivenciar a realidade da empresa 
traz segurança e assertividade para desenhar a es-
trutura da trilha de desenvolvimento”, destaca Lylian. 

Participam do programa 28 líderes da Sangati 
Berga, de diferentes setores. O programa está divi-
dido em nove módulos e segue até dezembro. Para 
a analista de RH da empresa, a expectativa é de que 
os líderes da organização se apropriem das ferra-
mentas de gestão apresentadas no programa para 
tomadas de decisões assertivas, trazendo soluções 
com criatividade e agregando valores às pessoas 
que fazem toda a diferença na empresa. “Por trás 
de todo processo existem pessoas que fazem acon-
tecer. A nossa liderança ficou de prontidão para 
receber todo o conhecimento. Os módulos foram 
escolhidos com atenção e cuidado para impulsio-
nar as competências de acordo com a necessidade 
da empresa”, ressalta.

Outra empresa atendida pelo IEL Ceará com o 
PDL é a Eletra Energy, uma companhia referência 
no mercado de medidores de energia elétrica do 
Brasil. Com uma equipe experiente de colaborado-
res, tecnologias de ponta e parceiros estratégicos, a 
Eletra aposta no desenvolvimento de seus líderes 
para elevar ainda mais os seus resultados. A su-
pervisora de RH da Eletra, Luciana Oliveira, conta 
que o PDL foi construído com muito alinhamento 
entre a empresa e o IEL Ceará, e esse envolvimento 
e dedicação dos especialistas do Instituto na cons-
trução do programa foi muito importante para que 
hoje, mesmo antes do fim da sua execução, os re-
sultados da iniciativa já apareçam. 

O suporte do IEL foi muito 
importante desde a concepção 
até a estruturação do projeto, 
o alinhamento de expectativas 
e a definição dos módulos. Os 
professores foram escolhidos 
conforme a proposta e todos eles 
estão muito envolvidos para que 
cada módulo seja único.”

Luciana Oliveira, supervisora de RH da Eletra

PDL Eletra
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“Eu tinha algumas ideias na cabeça, mas não 
sabia direito o que poderia funcionar. O suporte 
do IEL foi muito importante desde a concepção 
até a estruturação do projeto, o alinhamento de 
expectativas e a definição dos módulos. Os pro-
fessores foram escolhidos conforme a propos-
ta e todos eles estão muito envolvidos para que 
cada módulo seja único. Estamos na metade do 
programa e já estamos vendo todos os líderes 
engajados, participativos, vendo que esse desen-
volvimento faz sentido. É muito gratificante ver 
que, após cada encontro, os líderes estão todos 
motivados. Estamos gostando muito do progra-
ma, do conteúdo, do nível, da estrutura”, declara 
a supervisora.

Competências essenciais 
O PDL do IEL Ceará tem como objetivo desen-

volver competências essenciais para os novos 
tempos, de acordo com a realidade e o objetivo de 
cada empresa. Segundo a analista de Educação e 
Carreiras do IEL Ceará, Sandra Guimarães, em 
2022, quando a solução começou a ser imple-
mentada, o PDL beneficiou 130 líderes ao longo 
do ano. Atualmente, o programa contempla cer-
ca de 300 líderes de empresas como Vulcabras, 
Lupo, Sangati Berga, Eletra Energy, Cobap, Del 
Rio, entre outras.  

“Reestruturamos o PDL no ano passado de 
acordo com a análise do mercado e o entendi-
mento das necessidades dos clientes. Assim, 
conseguimos atualmente desenvolver um PDL 
totalmente personalizado de acordo com o 
diagnóstico que os nossos especialistas reali-

zam com as empresas para o entendimento das 
necessidades do público-alvo e estruturação do 
programa”, explica Sandra. 

Além disso, o programa conta com uma di-
versidade de consultores referência no mer-
cado. Cada módulo é ministrado por um con-
sultor diferente, conforme a expertise de cada 
um, trazendo ferramentas e cases atualizados 
para os participantes. “O PDL utiliza uma me-
todologia prática, para que os participantes te-
nham papel ativo no processo de aprendizado 
e soluções”, completa.  

A psicóloga orientadora profissional da área 
de Trilhas de Carreiras do IEL Ceará, Alina Sales, 
destaca que o PDL não se restringe ao momento 
das aulas dos módulos em si. “Há todo um acom-
panhamento para que as empresas se sintam de 
fato amparadas nesse momento tão importan-
te. Estamos envolvidos em todo o passo a passo 
do projeto e trabalhamos fortemente as com-
petências mais necessárias aos líderes de hoje 
e do amanhã, como gestão de conflitos, gestão 
de mudanças, comunicação, autoconhecimento, 
gestão das emoções, entre outros”, frisa Alina.      

O PDL utiliza uma metodologia 
prática, para que os participantes 
tenham papel ativo no processo de 
aprendizado e soluções”.

Sandra Guimarães, analista de Educação e Carreiras do IEL Ceará
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PDL Cobap

CASAS DA INDÚSTRIA [ IEL]
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CASAS DA INDÚSTRIA [ OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA ]

UM GUIA PARA 
A ECONOMIA 
DO FUTURO

Caroline Rocha

Jornalista do Sistema FIEC

cgrocha@sfiec.org.br 

V ivemos um momento de intensas trans-
formações nas mais diversas instâncias 
que permeiam a sociedade. Novas di-
nâmicas globais, profundamente mar-

cadas pela Revolução Digital e pela preocupação 
com um futuro sustentável têm alterado as formas 
como consumimos, nos relacionamos e criamos. 
Nesse cenário, a economia precisa se reinventar e 
se adaptar de forma estratégica, seguindo o passo 
das constantes transformações. Foi pensando nisso 
que o Observatório da Indústria da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI-CE) 
lançaram, em parceria com a Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI), o Projeto Rota 
Estratégica Nova Economia 2030.

PROJETO ROTA ESTRATÉGICA 
NOVA ECONOMIA 2030, 

REALIZADO PELO 
OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA, 

FIEC, SENAI CEARÁ E ABDI, TRAZ 
OS POSSÍVEIS CAMINHOS PARA 

UMA NOVA ECONOMIA
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A iniciativa busca orientar os diferentes seto-
res da economia e da sociedade brasileira, sinali-
zando possíveis caminhos para a implementação 
de uma nova economia no País até o ano de 2030. 
É o que explica o Coordenador de Prospectiva e 
Cooperação Estratégica do Observatório, Lucas 
Silveira. “O futuro cenário global se desenha den-
tro de um contexto contemporâneo de grandes 
transformações sociais nos campos da econo-
mia, da política, da tecnologia e da sustentabili-
dade, exigindo soluções cada vez mais rápidas e 
inteligentes que possam ser aplicadas em escala 
nacional e global”, ressalta. 

Oito dimensões temáticas foram estabeleci-
das pelo estudo como prioritárias para a Nova 
Economia: Agro 4.0; ASG (Ambiental, Social e 
Governança); Bioeconomia e Biotecnologia; Ci-
dades Inteligentes e Sustentáveis; Economia 
Circular; Ecossistema e Tecnologias Digitais; 
Energias Renováveis e Indústria 4.0. Além disso, 
foram elencadas 342 ações estratégicas de curto, 
médio e longo prazo, quatro fatores críticos de 

sucesso e 27 tendências de futuro, que já influen-
ciam ou podem influenciar o cenário econômico.

Em um país ímpar e extenso como o Brasil, 
que possui diversas características próprias, se 
faz necessário levar esses aspectos em conside-
ração ao analisar os resultados do estudo, como 
enfatiza Lucas Silveira. “Uma recomendação 
geral aplicável para qualquer uma das dimen-
sões temáticas é a de se considerar como fator 
primordial a realidade brasileira ao construir 
a agenda prioritária de atuação do projeto. As-
sim como foi reforçado por vários especialistas, 
deve-se internalizar que o Brasil é um país com 
diferentes necessidades, potencialidades e espe-
cificidades”, explica o coordenador. 

De acordo com o presidente da ABDI, Igor 
Calvet, “os resultados da publicação devem ser 
vistos como um ponto de partida para inspirar a 
identificação e a sistematização de um conjunto 
maior de ações necessárias para atingir a visão 
de futuro definida para a Nova Economia brasi-
leira até 2030”. 

Sala de Inteligência do Observatório da Indústria
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Metodologia em destaque
O Projeto Rota Estratégica Nova Economia 

2030 foi elaborado a partir de uma metodologia 
dividida em três etapas: Realização de Ativida-
des Preparatórias, Inteligência Coletiva e Siste-
matização dos Resultados. A primeira envolveu 
um Estudo Socioeconômico focado na análise 
do panorama atual da Economia Digital e da 
Economia Verde, contendo um mapeamento de 
investimentos e um levantamento de indicado-
res científicos e tecnológicos relacionados a es-
sas áreas. Essa etapa envolveu ainda um Estudo 
de Tendências Sociais e Tecnológicas, que teve 
como objetivo identificar fatores que pudessem 
aumentar a competitividade do setor produtivo 
com foco na Nova Economia e promover a to-
mada de decisão estratégica baseada em dados e 
informações estruturadas. 

Já a segunda etapa envolveu cerca de 2100 es-
pecialistas de diferentes áreas temáticas e estados 
do Brasil, propôs uma consulta pública e contou 
com entrevistas em profundidade com profis-
sionais sobre temas relevantes para o estudo. Os 

especialistas que participaram dessa fase foram 
escolhidos com base em sua área de formação, 
experiência prática, nível de conhecimento téc-
nico e relevância da produção científica em áreas 
relacionadas ao tema do projeto. Eles foram aloca-
dos em três painéis regionais: Nordeste, Norte e 
Centro-Sul (englobando as regiões Centro-Oeste, 
Sul e Sudeste). Cada painel contou com um en-
contro presencial dos especialistas, que foram 
convidados a refletir sobre os impedimentos e 
dificuldades para o desenvolvimento das oito di-
mensões temáticas no Brasil. 

A terceira etapa do estudo consistiu na siste-
matização dos resultados levantados nas ações 
anteriores em três produtos: um dashboard de 
acompanhamento, uma publicação e um road-
map (mapa estratégico). O material completo 
pode ser conferido no QR Code a seguir. 

Nova Economia 2030

Equipe do Observatório da Indústria
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PROGRAMA DE QUALIFICAÇÃO PARA EXPORTAÇÃO OFERECIDO 
PELA APEX-BRASIL JUNTO À FIEC, POR MEIO DO CIN, 
TEM COMO FOCO A PREPARAÇÃO DE EMPRESAS PARA A 
EXPORTAÇÃO SEGURA E PLANEJADA

CASAS DA INDÚSTRIA [ CIN ]

CAPACITAR PARA 
EXPORTAR
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Caroline Rocha e Elayne Costa

Jornalistas da FIEC

cgrocha@sfiec.org.br | ecsouza@sfiec.org.br

O potencial de exportação da indústria 
brasileira é uma realidade frequen-
temente apontada nos mais diversos 
estudos e análises sobre a economia 

do país e sobre sua capacidade de contribuição para 
o comércio global. Investir no fortalecimento de 
nossas indústrias e na capacitação para que em-
presas possam adentrar o cenário de exportações 
é uma tarefa fundamental para o desenvolvimento 
econômico do país. E o mesmo se aplica à região 
do Ceará, na qual foi relançado, no final de 2021, o 
Núcleo do Programa de Qualificação para Expor-
tação (PEIEX). A iniciativa é da Agência Brasileira 
de Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), em parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) por meio do 
Centro Internacional de Negócios (CIN).

O Núcleo tem o objetivo de qualificar 100 
empresas cearenses para que elas passem a co-
mercializar seus produtos em outros países, 
capacitando-as para realizar exportações seguras, 
responsáveis e de maneira planejada. O programa 
é implementado em regiões onde existe adensa-
mento de empresas com potencial exportador. 
Nesses locais, a Apex-Brasil constitui parceria 
com instituições de excelência que reúnem espe-
cialistas em comércio exterior. No Ceará, a FIEC, 
através do CIN, cumpre o papel de fornecer esses 
especialistas, que são devidamente treinados na 
metodologia do PEIEX e ajudam as empresas na 
preparação para a exportação.

Esta é a terceira edição do programa no es-
tado, no período de 2008 a 2018. “O retorno do 
PEIEX para o Ceará visa consolidar o potencial 
exportador do estado, de modo que as empre-
sas possam entrar no mercado internacional de 
forma sustentável”, destaca Amanda Mesquita, 
analista de qualificação e gestora do convênio na 
Apex-Brasil. 

Em suas duas últimas edições, o programa 
atendeu 1.338 empresas. Entre 2021 e 2023, a 
meta de qualificação de 100 empresas inscritas 
no programa já foi alcançada, atingindo 24 mu-
nicípios e envolvendo 26 setores de atuação em-
presarial, o que corrobora o sucesso do projeto. 

Nesse novo ciclo do programa, as empresas 
recebem um atendimento totalmente direcio-
nado à exportação. “São esperados resultados 
mais expressivos no âmbito das exportações e, 
principalmente, da promoção comercial inter-
nacional”, evidencia Amanda Mesquita. “É im-
portante ressaltar que a metodologia do PEIEX 
recentemente passou por uma revisão para 
atendimento de empresas de serviços, com foco 
em tecnologia da informação e games, setores 
que têm crescido muito nos últimos anos”, des-
taca a analista.

Equipe PEIEX
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O atendimento do PEIEX é feito com base em 
visitas aos empresários que desejam começar a 
exportar ou aprimorar sua metodologia de venda 
internacional. Na primeira visita, é medido o po-
tencial exportador da empresa, e, na segunda, o 
respectivo técnico do PEIEX faz um diagnóstico 
do negócio para identificar o nível de prontidão 
da empresa para a exportação. Com base nas in-
formações levantadas, é elaborado um plano de 
trabalho para a empresa, que prevê a implantação 
de requisitos necessários à exportação. Ao final do 
atendimento, a empresa tem um plano de exporta-
ção para orientar sua inserção internacional. 

Tiago Facundo é Gestor de Exportação da Vila 
Sol, empresa cearense de moda praia que participou 
do PEIEX. Ele ressalta que a empresa iniciou traba-
lhando na Rua José Avelino, no Centro de Fortaleza, 
e começou a crescer a partir da estruturação pro-
posta pelo programa. “Não tínhamos conhecimento 
sobre mercado internacional. Quando a gente co-
meçou a exportar, a gente viu que não era tão sim-
ples. Foi quando a gente procurou a FIEC e, aí sim, 
tudo se tornou muito fácil. [...] Estivemos em encon-
tros de negócios online com compradores de outros 
países e, com isso, fomos convidados a participar 
de uma feira da Apex em Israel”, conta. A empresa, 
que nasceu em 2006, hoje realiza exportações para 
diversos países do mundo.

O programa também foi um diferencial para 
o início do processo de exportação da Labotrat 
Cosméticos. André Rios, diretor comercial da 
empresa, conta que a parceria com o PEIEX 
aconteceu exatamente quando a Labotrat busca-
va aprofundar os conhecimentos sobre o merca-

do internacional. “O projeto nos auxiliou a fechar 
nosso primeiro negócio de exportação direta 
para a distribuição de nossa marca no Paraguai. 
Foi de suma importância entender todos os con-
ceitos da exportação, seus termos, legislações e, 
principalmente, ter acesso a ferramentas que au-
xiliam desde a pesquisa de mercado a questões 
de câmbio e legislação”, explica. 

Hoje, a empresa de cosméticos colhe os fru-
tos do trabalho realizado na capacitação. “Foi 
um passo muito importante para abrir os hori-
zontes para as exportações, tendo em vista que 
já fornecemos produtos para algumas empresas 
que comercializam esses itens fora do Brasil. 
Estamos muito gratos a todo o conhecimento 
transmitido e em ter participado do programa 
PEIEX. Este foi o primeiro passo para colocar a 
Labotrat em várias partes do mundo”, comple-
menta o diretor. 

Sobre o CIN
O Centro Internacional de Negócios é o setor 

da Federação das Indústrias do Estado do Ceará 
que tem como missão promover a internacio-
nalização das empresas cearenses, oferecendo 
soluções e serviços para facilitar a atuação das 
empresas no mercado externo. Referência em 
comércio exterior no Ceará, o CIN fomenta a ge-
ração de negócios internacionais, contribuindo 
para o desenvolvimento econômico do estado, 
por meio de parcerias com instituições públicas 
e privadas.

Metodologia PEIEX
 � Identificação do potencial 

exportador da empresa

 � Identificação do nível de prontidão da 

empresa para exportação

 � Pactuação de um plano de trabalho 

orientado para exportação

 � Implementação do plano de trabalho

 � Elaboração de um plano de exportação 

único para a empresa

Conheça o programa brasileiro 

gratuito de incentivo à exportação. 

Escaneie o QR Code e saiba mais. 
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CAPA

EDUCAÇÃO: 
O MELHOR 
CAMINHO PARA O 
DESENVOLVIMENTO
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PRESIDENTE DA FIEC 
RECEBEU 900 ESTUDANTES 
DAS ESCOLAS SESI E SENAI 
EM SOLENIDADE VOLTADA 
PARA O EXAME NACIONAL DO 
ENSINO MÉDIO, QUE TROUXE 
TAMBÉM UMA HOMENAGEM 
AOS 50 ANOS DO SIMEC
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André Alencar

Jornalista do Sistema FIEC

ahalencar@sfiec.org.br

E nquanto houver um livro aberto e al-
guém disposto a conectar as ideias com 
as nossas necessidades, poderemos, 
enquanto sociedade, ficar um pouco 

mais tranquilos. Afinal, a leitura tem mesmo esse 
poder de oferecer respostas exequíveis.

A título de exemplo, nem precisamos ir muito 
longe para lembrarmos a contribuição trazida 
pelo conhecimento nos momentos mais difíceis 
da pandemia. Segundo estatísticas oficiais, o ca-
pacete Elmo reduziu em até 60% o número de 
intubação de pacientes. Estamos falando de mi-
lhares de vidas salvas. Eis, portanto, um milagre 
operado pela ciência.

O equipamento foi desenvolvido por meio de 
uma parceria público-privada, envolvendo ges-
tores e pesquisadores da Secretaria da Saúde; 
da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico (Funcap); da 
Federação das Indústrias do Ceará (FIEC); do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI Ceará); da Universidade Federal do Ceará 
(UFC), além da empresa Esmaltec, e, desde en-
tão, desponta um papel transformador, segundo 
o Presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante.

A iniciativa exitosa serviu de incentivo a um 
grupo de 900 alunos das escolas SESI e SENAI 
das unidades da Barra do Ceará e Parangaba, 
em Fortaleza, na cerimônia de lançamento do 
‘Prepara SESI Enem’, realizada nos auditórios 
Waldyr Diogo e José Flávio Costa Lima, na Casa 
da Indústria. “Eu acredito que só existe uma sa-
ída para este país: educação”, disse o Presidente 
da FIEC sob aplausos.

De forma didática, Ricardo Cavalcante rela-
cionou a educação ao desenvolvimento cientí-
fico. “Nós estamos vivendo um mundo muito 
disruptivo e, nas escolas, a situação não é dife-
rente. A forma como vocês pensam é totalmente 
diferente da forma como nós pensávamos. Vocês 
têm muitas informações na mão. Muitos concei-
tos, em segundos, que a gente, talvez, não tinha 
em um ano. Essa realidade muda a forma de en-
sino”, complementou.

A solenidade foi realizada em 09/02 e Ricardo 
Cavalcante havia voltado um dia antes de Maceió, 
onde, na condição de Presidente da Associação 
das nove Federações das Indústrias dos Esta-
dos do Nordeste (Associação Nordeste Forte), 
participou da inauguração de uma escola com 
mais de mil alunos. “A escola SESI é referência. 
Uma escola espetacular”, falou ao contextualizar 
a eficiência do ensino oferecido pelas unidades 
que integram o Sistema da Federação das In-
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dústrias e como os estabelecimentos de ensino 
estão imersos nos temas ligados ao desenvolvi-
mento sustentável.

Ainda no clima das comemorações, Ricardo 
Cavalcante parabenizou os alunos e destacou os 
números da sua gestão. “Quando eu assumi a 
Presidência da FIEC, em setembro de 2019, nós 
tínhamos 954 alunos nas escolas. Hoje, são 4004 
alunos. E, com certeza, a partir do ano que vem, 
se Deus e Nossa Senhora quiserem, nós vamos 
iniciar com mais de 7000 alunos. A partir do ano 
que vem nós vamos inaugurar uma escola com 
mil alunos no Centro e vamos inaugurar outra 
com 800 estudantes, em Maracanaú”, enfatizou. 

Os investimentos também foram apresenta-
dos. “Nós estamos trabalhando desde a educa-
ção básica à educação superior e, sem dúvida, os 
professores e colaboradores são o maior patri-
mônio do Sistema FIEC”, disse.

O projeto ‘Prepara SESI Enem’ é voltado aos 
estudantes do segundo e terceiro ano do novo 
ensino médio, e a solenidade também fez parte 
das comemorações dos cinquenta anos do Sin-
dicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Material Elétrico no Estado do Ceará (SI-
MEC), associado à FIEC.

Nós estamos vivendo um 
mundo muito disruptivo 
e, nas escolas, a situação 
não é diferente. A forma 
como vocês pensam é 
totalmente diferente 
da forma como nós 
pensávamos. Vocês têm 
muitas informações na 
mão. Muitos conceitos, 
em segundos, que 
a gente, talvez, não 
tinha em um ano. Essa 
realidade muda a forma 
de ensino”

Ricardo Cavalcante, Presidente da FIEC
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Ao agradecer o momento, o Presidente do 
SIMEC e líder do Observatório da Indústria, 
Sampaio Filho, reconheceu o quanto o encontro 
pode ajudar no crescimento profissional dos jo-
vens. “É um momento muito significativo para 
nós que estamos comemorando meio século 
de existência do SIMEC. Sem dúvida, a vinda 
dos estudantes nos orgulha em saber que esta-
mos oferecendo o melhor da nossa educação”, 
disse. Sampaio Filho enfatizou ainda a simbo-
logia da vinda dos estudantes à Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará. “Essa iniciati-
va tem o objetivo de despertar o melhor deles. 
Queremos, portanto, ouvi-los, porque, às vezes, 
nós temos um potencial, mas não conseguimos 
externalizá-lo”, concluiu.

O futuro promissor de cada estudante tam-
bém foi abordado na apresentação do Supe-
rintendente do SESI Ceará e Diretor Regional 
do SENAI Ceará, Paulo André Holanda. “Hoje, 
proporcionalmente, o Ceará ocupa o primeiro 
lugar no país em números de escolas em tem-
po integral. Esse dado nos enche de esperanças 
para que possamos continuar firmes e nos apri-
morando ainda mais. Ontem, por exemplo, nós 
tivemos a grata satisfação de termos sido reco-
nhecidos pela Ministra da Economia, Trabalho 
e Turismo do estado federado da Alemanha de 
Baden-Württemberg, Nicole Hoffmeister-Kraut, 
como um Estado referência em educação”, disse. 
Na ocasião, a Ministra participou da visita dos 
executivos alemães às instalações do SESI/SENAI 
da Barra do Ceará, onde um Centro de Excelên-
cia em Transição Energética será construído.

Em outro momento, Paulo André Holanda des-
tacou a importância de os alunos entenderem o fun-
cionamento do Sistema FIEC, que prima pelo cres-
cimento educacional de todos os colaboradores.

O lançamento do Projeto “Prepara SESI 
Enem” também contou com a participação do 
Superintendente de Relações Institucionais da 
FIEC, Sérgio Lopes, e da Presidente do Sindi-
cato das Indústrias de Torrefação e Moagem 
de Café no Estado do Ceará (Sindcafé), Milene 
Alves Pereira.

É um momento muito 
significativo para nós que 
estamos comemorando 
meio século de existência 
do SIMEC. Sem dúvida, 
a vinda dos estudantes 
nos orgulha em saber 
que estamos oferecendo 
o melhor da nossa 
educação”

Sampaio Filho, Presidente do SIMEC e líder do 
Observatório da Indústria
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Um momento de destaque do evento foi a par-
ticipação do escultor cearense Edismar Arruda, 
autor das 20 obras expostas no pátio da FIEC, 
parte das comemorações em alusão aos 50 anos 
do SIMEC. O artista plástico nasceu em Nova 
Jaguaribara, no interior do Ceará, e começou a 
fazer os primeiros trabalhos ainda na infância. 
Hoje, aos 35 anos, várias de suas obras já foram 
comercializadas em diversos países. “É a reali-
zação de um sonho. Essa é a palavra certa. Eu 
saí do interior, onde fazia miniaturas de 15 e 20 
centímetros e, hoje, expor as peças na Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará é um orgulho 
muito grande. Estou muito feliz em fazer parte 
da comemoração dos cinquenta anos do SIMEC. 
Tenho certeza de que qualquer artista gostaria 
de viver essa experiência”, destacou. 

A solenidade de lançamento do ‘Prepara 
SESI Enem’ foi um momento especial para os 
estudantes. “Fiquei extremamente emocionada. 
Sem dúvidas, tudo o que foi passado só reforça 
os meus sentimentos: de que só depende da gen-
te para crescer. É preciso acreditar, lutar, para 
atingirmos o nosso melhor. Como inspiração, 
temos essa linda exposição aqui no hall. A ex-
periência de vida do escultor Edismar Arruda 
é um excelente exemplo para nós que estamos 
vislumbrando as nossas carreiras profissionais. 
Precisamos valorizar cada vez mais os artistas 
plásticos”, finalizou Shaylla Pedrosa, aluna do se-
gundo ano do ensino médio da unidade do SESI 
da Parangaba.

Nós tivemos a grata 
satisfação de termos sido 
reconhecidos pela Ministra 
da Economia, Trabalho e 
Turismo do estado federado 
da Alemanha de Baden-
Württemberg, Nicole 
Hoffmeister-Kraut, como 
um Estado referência em 
educação”

Paulo André Holanda, Superintendente do SESI 
Ceará e Diretor Regional do SENAI Ceará
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A CONTINUIDADE 
DO TRABALHO 
RUMO A UM FUTURO 
DE EVOLUÇÃO

NOVA GESTÃO DO 
SINDPAN-CE TRAZ 
A MANUTENÇÃO DA 
QUALIDADE NAS AÇÕES 
DE DESENVOLVIMENTO 
DE UM SETOR QUE NÃO 
PARA DE CRESCER
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Caroline Rocha e Elayne Costa

Jornalistas da FIEC

cgrocha@sfiec.org.br | ecsouza@sfiec.org.br

A pós seis anos de vultoso êxito sob a 
presidência de Ângelo Nunes, o Sin-
dicato das Indústrias de Panificação 
e Confeitaria do Estado do Ceará (Sin-

dpan-CE) tem um novo presidente: Alex Martins. 
Eleito em 2022, Alex assumiu o Sindpan no início 
deste ano e seguirá no cargo até o final de 2026, 
dando continuidade ao legado deixado por Ângelo 
Nunes, que posicionou o Sindpan como um dos 
sindicatos mais atuantes na Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC). 

“A minha avaliação sobre o último mandato 
do Presidente Ângelo Nunes é extremamente 
positiva e alegre. Foram muitos projetos e uma 
gestão organizada e responsável que ele fez no 
sindicato, que parabenizo sobre todos os aspec-
tos. As minhas expectativas assumindo o cargo 
são as melhores, pois seguiremos com projetos 
já estabelecidos e introduziremos outros, como 
a interiorização do sindicato. Iremos nos apro-
ximar dos órgãos fiscalizadores, vigilantes dos 

poderes estabelecidos, executivos e legislativos, 
trazendo o grande alento ao nosso associado”, 
destacou Alex Martins. 

Com foco em qualificação, eficiência, me-
lhoria de processos e na expansão do setor de 
panificação, o Sindpan contou com uma ges-
tão que trouxe amplo crescimento para o sin-
dicato e para a categoria, além de ter alcançado 
conquistas significativas. Recorde no número 
de associados, a obtenção da certificação ISO 
9001 (que atesta um modelo de gestão da qua-
lidade para organizações em geral), o reposi-
cionamento de marca da Rede Pão (a central de 
negócios do Sindpan) e a realização de eventos 
de integração para os associados foram alguns 
dos êxitos atingidos durante a gestão de Ângelo 
Nunes. O ex-presidente atesta que, sem dúvi-
das, o sindicato está em ótimas mãos na nova 
gestão. “À frente do Sindpan, pude realizar inú-
meras ações, sempre com o objetivo de fortale-
cer o nosso setor. Alex esteve conosco durante 
grande parte do tempo e sempre me auxiliando 
como Vice-Presidente e agora atual Presidente. 
Não tenho dúvidas de que dará continuidade ao 
nosso trabalho”, afirmou Ângelo. 
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BRIN
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Eleição do Sindpan
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Sindpan Jovem
E foi com a ideia de trabalhar em conjunto, pensando 

no futuro da categoria, que os filhos dos empresários as-
sociados ao Sindpan criaram o Sindpan Jovem: um pro-
jeto em que eles se reúnem para a troca de ideias sobre 
temas de relevância, como gestão e sucessão. De acordo 
com os coordenadores William Alves e Emanuel Moreira, 
o projeto começou a ser pensado há dois anos e teve suas 
primeiras reuniões em setembro de 2021. Eles veem no 
Sindpan Jovem uma oportunidade importante para for-
mar um grupo forte para tocar o futuro da área. 

“Eu já fui o filho do panificador e hoje sou o empresá-
rio, então a criação desse grupo foi pensando nas dores 
que jovens empresários sentem, e que com a troca de 
experiência isso talvez possa ser mais leve”, destacou 
William Alves. Para a empresária Allena Nunes, que tam-
bém integra o grupo, o Sindpan Jovem é fonte de ampla 
energia. “Os encontros são sempre muito ricos e com 
trocas de conhecimento. Isso é como um combustível 
que me impulsiona ainda mais para a frente”, ressaltou.

MATÉRIA

Para o futuro, a palavra de ordem na cate-
goria é evolução. O Presidente Alex Martins 
ressalta estar “muito feliz” com o setor, que 
vem se desenvolvendo cada vez mais no Esta-
do, com novos negócios ganhando espaço e os 
tradicionais se reinventando. Para ele, poder 
contar com o apoio e o trabalho em conjunto do 
sindicato é fundamental para garantir esse fu-
turo positivo. “Eu costumo dizer que estarmos 
juntos em um associativismo como o Sindpan 
é sobreviver em momentos tristes, como foi a 
pandemia, e evoluir em momentos alegres e for-
tes da nossa economia. Não precisamos estar 
solitários para alcançar nossos objetivos. Pode-
mos chegar juntos”, contou. 

As minhas expectativas assumindo 
o cargo são as melhores, pois 
seguiremos com projetos já 
estabelecidos e introduziremos 
outros, como a interiorização 
do sindicato.”

Alex Martins, Presidente do Sindpan-CE
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Reunião quinzenal Sindpan Jovem

Reunião quinzenal Sindpan Jovem
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ARTIGO

Paulo André Holanda 
Superintendente do SESI Ceará e Diretor Regional 

do SENAI Ceará

NOSSA HUMANIDADE É 
INSUBSTITUÍVEL

E stamos vivendo em um mundo globa-
lizado em que a velocidade das trans-
formações, com o avanço exponencial 
das tecnologias, nos surpreende a cada 

instante. A substituição de pessoas por máquinas 
e softwares é uma realidade que merece nossa 
atenção. Na década de 1980, um dos motivos para 
a criação do Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) foi a mecanização agrícola que 
eliminou pequenas e médias propriedades e fun-
ções, desempregando muitos brasileiros.

Isso nos ensina que inovar e modernizar os 
processos não pode dispensar a preocupação 
com as pessoas. Se nosso comportamento for 
mecânico, em nossas relações de trabalho, de 
amor, de família e de amizade, não vamos nos 

diferenciar das máquinas. A tecnologia veio para 
nos servir mas, jamais, tirar a nossa capacidade 
de agir e pensar como gente, de cuidar de nossas 
famílias e nosso planeta.

Lembro que, com o desabamento do Edifí-
cio Andrea, em outubro de 2019, o presidente 
Ricardo Cavalcante estava no início de seu man-
dato e, imediatamente, mobilizou empresários 
cearenses para dar suporte às vítimas. Isto é o 
ser humano que proporciona, não as máquinas. 
Poder ajudar os outros é o que nos faz felizes 
e realizados. Em seguida, enfrentamos a pan-
demia de Covid-19 e, novamente, a FIEC Unida 
entrou em ação: produzimos face shields, más-
caras, álcool em gel; abrimos uma central de ma-
nutenção de ventiladores pulmonares; criamos 
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o capacete Elmo, em parceria com a academia, o 
setor produtivo e o poder público; doamos cestas 
básicas e equipamentos; sob a coordenação de 
Ricardo Cavalcante, foram viabilizados mais 300 
leitos de UTI para auxiliar o Governo do Estado; 
o SESI Ceará abriu suas unidades de saúde para 
testagem de Covid e vacinação, além de capacitar 
médicos residentes do sistema público (estadual 
e municipal) para a realização de intubação.

Indo na contramão de outras instituições, na 
própria FIEC, neste período, não houve demis-
sões – pelo contrário, houve aumento de pessoal, 
atestando o cuidado que esta gestão, da qual te-
nho orgulho de fazer parte, tem com as pessoas.

E mais: não há inovação sem conhecimen-
to. A educação, como fator de transformação, é 
prioridade para nossa Federação, desde o en-
sino fundamental ao profissionalizante, com 
foco em empregabilidade e empreendedorismo. 
Conseguimos partir de 954 alunos nas Escolas 
SESI, em 2019, para 4.004, no início de 2023. Ano 
passado, o SENAI alcançou o número de mais 
de 60 mil matrículas. Posso citar importantes 
programas, como “Educar para Valores”, em que 
SESI e SENAI têm uma unidade curricular que 
trata de soft skills como ética, liderança, valores 
e solidariedade, entre outras virtudes; temos o 
EJA Profissionalizante implantado no sistema 
prisional do Ceará, através da leitura de livros e 
da qualificação profissional de 19 mil internos 
para o mundo do trabalho.

Mutuários do programa “Minha Casa, 
Minha Vida” também são capacitados pelo 
SENAI, para que possam trabalhar, empreen-
der e ter recursos para pagar o financiamento 

das residências. Cito também os programas 
“Ocupa Juventude”, em Sobral, e o “Fortaleza 
Mais Futuro”, na capital, que abre o caminho 
de jovens que não estudam nem trabalham 
para uma profissão.

Todas essas ações (e muitas outras) mos-
tram que precisamos sonhar, criar e realizar 
um mundo melhor, sempre. O trabalho feito 
com ética e gentileza é capaz de gerar grandes 
transformações. Precisamos sorrir com o co-
ração, nos sensibilizar e nos solidarizar, pois 
cuidar das pessoas é a nossa missão maior. Isto 
é o que faz com que as entregas do Sistema FIEC 
promovam bem-estar e felicidade. Esta é a re-
ceita para termos relacionamentos saudáveis, 
construtivos e nos satisfazermos enquanto se-
res humanos evoluídos e insubstituíveis – por 
mais artificialmente inteligentes que sejam 
as máquinas.

Se nosso comportamento 
for mecânico, em nossas 
relações de trabalho, 
de amor, de família e de 
amizade, não vamos nos 
diferenciar das máquinas. 
A tecnologia veio para nos 
servir mas, jamais, tirar a 
nossa capacidade de agir 
e pensar como gente, de 
cuidar de nossas famílias e 
nosso planeta.
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SIMEC [ 50 ANOS ]

SIMEC: 
50 ANOS  
DE CONTRIBUIÇÃO PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
DO CEARÁ
COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DO SIMEC-CE ENVOLVERAM 
AÇÕES EM DIVERSAS FRENTES, VALORIZANDO A REPRESENTATIVIDADE 
DO SETOR METALOMECÂNICO PARA A REGIÃO

FOTO GEORGE LUCAS
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Caroline Rocha

Jornalista do Sistema FIEC

cgrocha@sfiec.com.br

R epresentando um dos setores mais influentes 
no desenvolvimento do estado cearense, 
o Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico no Estado 

do Ceará (SIMEC) chegou à marca de cinco décadas de 
história no ano de 2022. Uma série de celebrações foram 
promovidas pelo sindicato para marcar essa data tão 
importante, envolvendo diversos públicos e iniciativas 
para comemorar o cinquentenário do SIMEC. Uma noite 
de solenidade para marcar a data ocorreu no dia 02/12, 
com homenagens, celebrações e presenças ilustres.

“Agradeço hoje pela presença de todos, pela parce-
ria com o Ricardo Cavalcante e toda a diretoria da FIEC, 
por todos os empresários e parceiros do SIMEC. Desta-
co que, ao longo destes quase 8 anos à frente do SIMEC, 
o trabalho tem sido árduo, mas seguimos avançando 
com o nosso sindicato. Vamos manter a tradição em 
ficar entre os maiores sindicatos da FIEC, trabalhando 
sempre junto da inovação e tecnologia. Temos orgulho 
de dizer que somos um dos poucos sindicatos com a 
certificação ISO. Agradeço a todos novamente pela par-
ceria, e vida longa ao SIMEC”, destacou Sampaio Filho, 
Presidente do SIMEC.

A comenda Mérito SIMEC – Sebastião de Arruda Go-
mes foi entregue na ocasião para a Governadora do Estado 
do Ceará, Maria Izolda Cela de Arruda Coelho, represen-
tada pelo Secretário do Meio Ambiente do Ceará, Artur 
Bruno, e ao Presidente do Conselho Fiscal do SIMEC e 
Sócio da FCG Participações, Helder Coelho Teixeira.

Paulo André Holanda, Superintendente do SESI Ce-
ará e Diretor Regional do SENAI Ceará, Dana Nunes, 
Superintendente do IEL Ceará e Líder de Fortaleci-
mento Sindical (NEXI), Joaquim Cartaxo, Diretor Su-
perintendente – SEBRAE/CE e Roberto Carlos Alves 
Sombra, Diretor Regional de Jaguaribe – SIMEC foram 
honrados com a Medalha e o Broche SIMEC 50 anos 
durante a celebração.

O sindicato realizou também o Desafio Universitário 
– Selo SIMEC 50 anos, envolvendo a comunidade aca-
dêmica. O projeto lançou a missão para que estudantes 
universitários, devidamente matriculados em institui-
ções de ensino superior do estado do Ceará nos cursos 
de Design ou áreas afins, criassem o selo de comemo-
ração dos 50 anos do sindicato. A ação contou com o 
lançamento de um edital e uma premiação em dinheiro 
para o vencedor.

Vamos manter a tradição 
em ficar entre os maiores 
sindicatos da FIEC, 
trabalhando sempre junto da 
inovação e tecnologia. Temos 
orgulho de dizer que somos um 
dos poucos sindicatos com a 
certificação ISO. Agradeço a 
todos novamente pela parceria, 
e vida longa ao SIMEC”

Sampaio Filho, Presidente do SIMEC

FOTO GEORGE LUCAS
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Arte em metal
Buscando promover também iniciativas que 

mobilizassem a cultura e o lazer, o SIMEC rea-
lizou a Exposição SIMEC 50 anos, com obras do 
escultor Edismar Arruda. As peças, feitas com 
materiais de sucata, estiveram expostas na Casa 
da Indústria gratuitamente durante o período de 
31/01 a 17/02.

O lançamento da exposição aconteceu em 30/01 
e contou com a presença do Presidente da FIEC, 
Ricardo Cavalcante. “É com imensa alegria que ce-
lebramos hoje, mais uma vez, os 50 anos do SIMEC. 
Aproveito para agradecer por todo o trabalho reali-
zado pelo Presidente do Sindicato, Sampaio Filho, 
e pela transformação digital que vem sendo feita na 
FIEC. Hoje está sendo uma solenidade, que assim 
como fazemos na FIEC, o SIMEC apresenta o lado 
social e cultural da instituição com essa exposição 
riquíssima. Fico extremamente feliz que estamos 
recebendo todas essas obras aqui na nossa Casa 
da Indústria. Parabéns ao Sampaio por mais essa 
conquista e ao Edismar pelo belíssimo trabalho”, 
enfatizou o Presidente.

Edismar, que é também associado do SIMEC, 
viu no trabalho em uma oficina a oportunidade 
de aprender a soldar e, dessa forma, criar arte 
com metal. “Consegui um emprego ainda muito 
novo em uma oficina e aprendi a soldar, fazia 
minhas peças nas horas vagas. Isso me transfor-
mou em um escultor. Sou muito agradecido ao 
SIMEC, nas pessoas do Presidente, da Diretoria, 
da Superintendência e a todos os envolvidos, que 
colaboraram para o sucesso da exposição, reali-
zando diversos eventos maravilhosos”, destacou.

No lançamento da exposição, Deusmar Queirós, 
Presidente da Pague Menos, o artista Edismar Arru-
da e o Empresário Márcio Satyro foram homenagea-
dos com a Medalha e o Broche SIMEC 50 anos.

O cinquentenário do sindicato também foi 
comemorado com uma sessão solene na Assem-
bleia Legislativa, em 23/11, na qual foram home-
nageados todos os ex-presidentes da entidade, 
Sampaio Filho, atual Presidente, e os amigos do 
sindicato, Ricardo Cavalcante, Presidente da 
FIEC, e o deputado Sérgio Aguiar.

Um livro com o registro histórico da entidade 
empresarial foi desenvolvido em celebração à mar-
ca dos 50 anos do SIMEC: o Livro Histórico de 50 
anos, contando a trajetória de sucesso do sindicato.

SIMEC [ 50 ANOS ]

Sobre o SIMEC
Com abrangência na capital e Região Metropolitana, 

o SIMEC atua proporcionando aos associados capa-
citação em todos os níveis, principalmente na gestão 
empresarial, e prestando o máximo de apoio ao desen-
volvimento das empresas do setor. Projetos voltados a 
melhorar a eficiência operacional das indústrias são 
destaque no sindicato, com temas como gestão da pro-
dução, planejamento de mercado, planejamento para 
sustentabilidade do negócio, inovação, certificação em 
qualidade, suporte jurídico trabalhista e tributário. 
Também é oferecido acesso aos programas desenvolvi-
dos pelo sistema FIEC às indústrias do segmento.

As peças, feitas com materiais 
de sucata, estiveram expostas na 
Casa da Indústria gratuitamente 
durante o período de 31/01 a 17/02.

FOTOS GEORGE LUCAS
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ARTIGO

Edgard Segantini Júnior 
Presidente do Sindsorvetes

MERCADO DO SORVETE EM 
FRANCO CRESCIMENTO

N esse meio industrial do mercado do 
sorvete, aprendemos a trabalhar de 
duas formas. A primeira delas é a 
venda da experiência, do sabor e do 

sentimento que o sorvete traz ao ser consumido, 
seja uma memória afetiva ou um momento com-
partilhado na hora. O segundo formato é a parte 
industrializada, na qual estamos sempre atentos 
às principais mudanças e tendências do meio.

Nesse segundo quesito, podemos destacar 
que o mercado do sorvete tem passado por um 
grande avanço em todo o país, pois, além do cres-
cimento em faturamento, podemos destacar o 
impacto positivo na geração de empregos. De 
acordo com dados da Associação Brasileira das 
Indústrias e do Setor de Sorvete (ABIS), o Brasil 
conta com mais de 10 mil empresas ligadas a esse 
setor, gerando um faturamento superior a R$13 
bilhões por ano. Já na geração de empregos, o 
mercado do sorvete contribui com um impacto 
positivo no país, com mais de 300 mil empre-
gos gerados.

Em comparação com outras regiões do Brasil, 
o Nordeste é o segundo colocado no quesito con-
sumo, com 19%, perdendo apenas para a região 
Sudeste, que corresponde a mais da metade do 
consumo do país, com cerca de 52%. Com isso, 
podemos constatar que o setor vive um cresci-
mento bastante significativo no momento, por 
sempre trazer novidades aos consumidores, pro-
porcionando refrescância e sabor.

Elevando cada vez mais o mercado cearen-
se, um de nossos associados, a Sorvetes Frosty, 
ocupa a quinta colocação nacional e o primeiro 
lugar no ranking de volume de vendas no Nor-

deste pelo segundo ano consecutivo, segundo 
pesquisa recém-divulgada pela Nielsen. Tendo 
em vista isso, podemos afirmar que vivemos um 
crescimento expressivo no setor, não só na re-
gião como também em todo o país, promovendo 
uma diversidade ampla de produtos, com opções 
tradicionais e sabores mais naturais, sempre 
atentos às principais tendências do mercado.

Um outro ponto de suma importância para o 
crescimento que podemos acrescentar é a opor-
tunidade de expansão turística, visando o públi-
co que visita diversos locais no Estado. O setor 
tem crescido de forma conjunta com a economia 
do Ceará, além de termos um mercado cooperati-
vo entre as empresas com apoio do Sindsorvetes.

Através desse trabalho em conjunto, a troca 
de experiências tem sido sempre um dos princi-
pais pontos de contribuição, gerando uma qua-
lificação melhor do setor e do produto. Dessas 
novidades, o que acaba sendo uma porta de en-
trada em outros estados são as regionalidades 
que podemos produzir, como o picolé de tapioca 
ou de frutas características do Nordeste. O que 
também credencia o crescimento das empresas 
são as parcerias com multinacionais para gera-
ção de novos sabores ou de produtos temáticos. 
Esses produtos acabam agregando valor para as 
duas marcas envolvidas e unindo dois públicos 
que só dão mais potencial para crescimento.

Com esse panorama, conseguimos elevar ain-
da mais o nosso mercado, no qual seguimos, cada 
vez mais, ampliando a atuação em toda a região 
e contribuindo com impactos diretos na geração 
de empregos não só no Ceará, como também em 
todo o Nordeste.
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ESPAÇO SEBRAE

FIEC E SEBRAE: 
OS FRUTOS DE 
UMA PARCERIA 
DE SUCESSO
O PROJETO IMPULSIONAMENTO INDUSTRIAL BENEFICIOU 350 EMPRESAS 
ASSOCIADAS AOS SINDICATOS FILIADOS À FIEC E IMPACTOU MAIS DE 
DUAS MIL PESSOAS COM SUAS AÇÕES

Fortaleza Brazil 
Stone Fair 2022

FOTO JOSE SOBRINHO 

Proenergia Summit 2022
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

O ano de 2022 ficará marcado na história 
da pequena indústria de usinagem, 
Usicom, localizada em Maracanaú. 
Foi nesse ano que a empresa deixou 

para trás processos internos antigos, modernizou 
a sua gestão e obteve a certificação de qualidade 
ISO 9001. Segundo o empresário César da Costa 
Alexandre, foi um grande salto para a Usicom que 
influenciou diretamente na elevação da produti-
vidade e na redução de custos e de desperdícios, 
o que gerou um impacto positivo também no seu 
faturamento. Todo esse processo de evolução só 
foi possível com o apoio de uma consultoria espe-
cializada por meio do projeto Impulsionamento 
Industrial, fruto da parceria entre a Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) e o Sebrae.

“A gente se surpreendeu com o que a certifica-
ção ISO 9001 trouxe para a empresa. Foram mui-
tos pontos positivos, tanto internamente quanto 
externamente, para os nossos clientes. Com a 
consultoria, modificamos o layout, melhoramos 
as condições de trabalho, os procedimentos e ge-
ramos uma maior confiabilidade dos clientes. A 
ISO não é simplesmente uma certificação. Ela é 
duradoura, veio para nos mudar completamente 
e vai trazer muitas melhorias futuras. Só temos 
a agradecer ao Simec (Sindicato das Indústrias 
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico 
no Estado do Ceará), à FIEC e ao Sebrae por nos 
proporcionar esse desenvolvimento que jamais 
teríamos condições de bancar sozinhos”, decla-
rou César. 

Assim como a Usicom, outras 349 micro e 
pequenas indústrias associadas a 33 sindicatos 
filiados à FIEC foram beneficiadas em 2022 pelo 
projeto realizado pela FIEC junto ao Sebrae, par-
ceria essa que se fortalece ano a ano com cada 
vez mais empresas beneficiadas e um leque 
abrangente de ações. O objetivo é contribuir com 
o fortalecimento e o desenvolvimento industrial, 
por meio de oportunidades estratégicas que fa-
voreçam a produtividade, a inovação, o associa-
tivismo e o acesso a novos mercados nacionais e 
internacionais, visando elevar os resultados das 
empresas e torná-las, assim, mais competitivas.    

Ao longo de 2022, foram mais de 4.200 horas 
de consultorias, 82 cursos e palestras, 14 estu-
dos e pesquisas de mercado, 10 feiras estratégicas 
e internacionais e participação em 46 missões 
empresariais, no Brasil e no exterior, além de ro-
dadas e encontros de negócios. No total, mais de 
duas mil pessoas, entre empresários e colabora-
dores, foram impactadas. O que se vê, na prática, é 
a abertura de um mundo de novas oportunidades 
para essas micro e pequenas indústrias atendidas 
e capacitadas por meio do projeto, além do forta-
lecimento dos sindicatos e do espírito associativo. 

Na avaliação da líder do Fortalecimento Sin-
dical da FIEC e Superintendente do Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL Ceará), Dana Nunes, o projeto fez 
uma grande diferença para as empresas, espe-
cialmente para a jornada da transformação digi-
tal dos negócios atendidos. Ela também destaca 
os avanços na aceleração dos negócios, trazendo 
grandes ideias e soluções diferenciadas para im-
pulsionar o seu desenvolvimento, e o salto na 
qualificação das pequenas indústrias enquanto 
fornecedoras de grandes empresas. 

“Foi um projeto muito intenso em que qualifi-
camos os gestores, a mão de obra, trabalhando for-
temente o desenvolvimento com a visão da gestão, 
da inovação e da liderança. Essa iniciativa é uma 
grande oportunidade para que os sindicatos e as em-
presas possam realmente avançar nas suas ações, 
tendo uma visão mais estratégica do todo”, afirmou. 

Empresário César Alexandre
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Negócios 
intersetoriais 

Uma das inovações da parceria, em 2022, foi 
o trabalho voltado à geração de negócios entre 
as empresas associadas aos sindicatos ligados à 
FIEC. A ideia é aproveitar o ambiente existen-
te na Federação altamente favorável à conexão 
entre empresas de diversos setores e promo-
ver a aproximação entre os sindicatos a fim de 
criar oportunidades de negócios e parcerias, a 
exemplo da Rede Pão, ligada ao Sindpan, que 
realizou negócios com empresas de outros sin-
dicatos, como o Sindiroupas, o Sindsorvetes e o 
Sindquímica. 

“A gente entrou muito forte nessa pegada de 
gerar oportunidades para essas relações interse-
toriais, intersindicais, inter-redes, aproveitando 
todo o potencial que nós temos dentro da Fede-
ração e fortalecendo as redes de negócios numa 
vertente muito mais abrangente de cadeia que 
ultrapassa os limites setoriais. É claro que é im-
portante o desenvolvimento setorial, mas quan-
do começamos a expandir para essa visão in-
tersetorial abrimos muitas oportunidades para 
gerar negócios”, ressalta Dana.

O diretor técnico do Sebrae Ceará, Alci Por-
to, enaltece os resultados da parceria e conside-
ra que o trabalho feito é de grande importância 
para promover a pequena indústria cearense, es-
timular o empreendedorismo no setor industrial 
e, principalmente, tornar o Ceará um ambiente 
mais propício para quem deseja empreender. 

“O IEL é o grande braço de atuação do Sebrae 
nesse projeto e nós temos tido, através de convê-
nios de cooperação, uma atuação fundamental 
para interiorizar o trabalho de apoio à indústria 
cearense, organizando a base produtiva, fazendo 
a transformação das empresas para o ambiente 
de competitividade e implementando a inova-
ção. O Sebrae, arregimentando o seu público de 
pequenas indústrias, tem feito a diferença em 
parceria com o Sistema FIEC para os bons resul-
tados do convênio, que transforma aquilo que era 
uma simples semente em grandes frutos para a 
indústria cearense”, opina o diretor.

Workshop Gestão Empresarial

Curso Marketing e Redes Sociais

PEC Nordeste

Curso Gestão de Compras para Sindpan

FOTO RAYANE MAINARA

FOTOS MARILIA CAMELO

FOTO JOSE SOBRINHO

FOTO MARILIA CAMELO
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Para Dana Nunes, o Sebrae tem um papel 
fundamental na construção desse projeto. “É 
uma parceria muito relevante para o Estado 
do Ceará, que vem agregando valor em todos 
os sentidos para o desenvolvimento das nos-
sas empresas, tanto aquelas já consolidadas 
como as que estão iniciando as suas ativida-
des. Essa união de competências entre FIEC 
e Sebrae é extremamente estratégica para a 
transformação das nossas empresas e o for-
talecimento dos nossos sindicatos”, pontua a 
Superintendente. 

 

Projeto 
Impulsionamento 
Industrial
350 
empresas atendidas 

33 
sindicatos ligados à FIEC beneficiados 

4.200 
horas de consultorias

82 
cursos e palestras

14 
estudos e pesquisas de mercado

10 
feiras estratégicas

46 
missões empresariais no Brasil e no exterior

R$ 18 milhões 
em negócios fechados ou prospectados em 

missões e eventos

2 mil 
pessoas (empresários e colaboradores) 

impactados  

  

Reunião da Rede Rochas

Rodada de Negócios de empresas do setor de energia

Rede Renome, com empresas do Vale do Jaguaribe

Exposorvetes 2022

F0T0 HIAGO HENRIQUE

FOTO JOSE SOBRINHO
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SINDBEBIDAS 
REALIZA PRIMEIRA 
REUNIÃO DO ANO 
COM ASSOCIADOS

O Sindicato das Indústrias de Águas Minerais, 
Cerveja e Bebidas em Geral no Estado do Ceará 
(Sindbebidas) realizou a primeira reunião do ano 
com associados em 11/01, na Casa da Indústria. O 
encontro reuniu associados e a nova diretoria em 
torno de temas importantes, como o calendário 
e o planejamento para 2023. Na ocasião, a Presi-
dente Camila Fragoso Aguiar e o Vice-Presidente 
Cláudio Targino fizeram também deliberações 
acerca de assessorias tributárias para o sindi-
cato. Além disso, a Assessora Especial da Supe-
rintendência do SESI Ceará, Manoella Amaro, 
fez uma apresentação aos associados presentes 
sobre a Escola SESI SENAI.

REDE PÃO 
CEARÁ RECEBE 
EMPRESÁRIOS 
DA REDE PÃO RIO 
GRANDE DO NORTE 
PARA TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS E 
EXPERTISES

A Rede Pão do Ceará e representantes do Sin-
dicato das Indústrias de Panificação e Confeita-
ria no Estado do Ceará (Sindpan-CE) receberam, 
em 12/01, associados da Rede Pão do Estado do 
Rio Grande do Norte para troca de ideias e ex-
pertises. A reunião foi liderada pelo Presidente 
do Sindpan-CE e da Rede Pão Ceará, Alex Mar-
tins, cujo próposito era apresentar modelos de 
negócio implementados pela equipe cearense, 
bem como as ações desenvolvidas com foco nos 
associados. De acordo com Alex Martins, a troca 
entre empresários da panificação dos dois esta-
dos já acontece há algum tempo em decorrên-
cia de o Ceará ter se tornado um case de suces-
so nacional.
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EMPRESAS 
ASSOCIADAS A 
SINDICATOS DA 
FIEC ASSINAM 
PROTOCOLOS DE 
INTENÇÃO PARA 
INSTALAÇÃO NO 
POLO INDUSTRIAL 
DE MARANGUAPE

Na tarde de 17/01, mais um importante passo 
foi dado em favor do Polo Industrial de Maran-
guape – o Maranguape Industrial Park –, projeto 
multissetorial que será executado no município 
da Região Metropolitana de Fortaleza, envolven-
do o Sindquímica, o Sindroupas, o Sindconfec-
ções e agora também o SIMEC. Na reunião, re-
alizada na FIEC, foram assinados protocolos de 
intenção por algumas empresas já atraídas pelo 
empreendimento: Grupo Alyne Cosméticos, 
com uma segunda unidade para produção de 
novas linhas de cosméticos; Vonixx, Afins Cos-
méticos e o próprio Sindicato Metalmecânico.

MARK PEREIRA 
TOMA POSSE PARA 
SEGUNDO MANDATO 
COMO PRESIDENTE 
DO SINDIVERDE

O empresário do ramo de coleta de resíduos 
sólidos, especialista em gestão ambiental e ge-
ólogo, Mark Augusto Lara Pereira, tomou posse 
na noite de 23/01 para o seu segundo manda-
to como Presidente do Sindicato das Empresas 
de Reciclagem de Resíduos Sólidos, Domésticos 
e Industriais no Estado do Ceará (Sindiverde), 
em solenidade na reunião de diretoria plena, na 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC). Mark é Presidente do Sindiverde desde 
2018 e segue para mais um mandato até 2026. O 
Presidente é administrador, geólogo, advogado, 
especialista em gestão ambiental urbana, mes-
trando em geologia ambiental, Coordenador da 
Câmara de Geologia e Eng. de Minas, Geografia 
e Agrimensura do CREA-CE, e sócio proprietário 
da LIMPTUDO.
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NOVA PRESIDENTE 
DO SINDBEBIDAS 
TOMA POSSE NA FIEC

A empresária Camila Fragoso Aguiar assu-
miu em 23/01 a presidência do Sindicato das In-
dústrias de Águas Minerais, Cerveja e Bebidas 
em Geral no Estado do Ceará (Sindbebidas), para 
o quadriênio 2022-2026, associado à Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC). A sole-
nidade aconteceu na Casa da Indústria e contou 
com a participação de empresários e associados. 
Camila substitui o ex-presidente Cláudio Targi-
no, que passa a ser o Vice-presidente do Sindbe-
bidas. “Inicio agradecendo aos associados pela 
oportunidade de trabalhar para o setor e a todos 
da FIEC que sempre me receberam aqui tam-
bém. Está sendo uma honra para mim trabalhar 
para o meu sindicato. Reafirmo que estou pronta 
para contribuir com a categoria e aprender. Es-
tou pronta para trabalhar”, afirmou Camila.

SINDSERRARIAS 
PROMOVE PRIMEIRA 
REUNIÃO DE 
ASSOCIADOS EM 2023

O Sindicato das Indústrias de Serrarias, 
Carpintarias e Tanoarias do Ceará (SINDSER-
RARIAS) realizou, em 26/01, sua primeira reu-
nião de 2023. O encontro ocorreu na Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) e teve 
como pauta principal a apresentação do núcleo 
ESG-FIEC ao sindicato. De acordo com o Presi-
dente do SINDSERRARIAS, Agostinho Alcânta-
ra, graças à parceria firmada com a FIEC, neste 
ano será dado um foco especial à revitalização 
do setor madeireiro. “A sociedade precisa conhe-
cer as práticas modernas e cada vez mais cons-
cientes do setor madeireiro. Quando falamos em 
revitalizar o segmento, um dos aspectos é esse: 
trabalhar a nossa imagem, mostrando a impor-
tância da preservação ambiental e nossa preocu-
pação com os recursos naturais e a responsabili-
dade do setor”, destacou.
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EMPRESÁRIOS 
DO SINDIVERDE 
PARTICIPAM DE 
1ª REUNIÃO DO ANO 
COM EXECUTIVOS DA 
NOVA DIRETORIA

Empresários do Sindicato das Empresas de 
Reciclagem de Resíduos Sólidos, Domésticos e 
Industriais no Estado do Ceará (Sindiverde), as-
sociado à Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC), reuniram-se em 26/01, na Casa da 
Indústria, para fazer um balanço das atividades 
de 2022 e estipular novas estratégias para 2023. 
O Presidente do Sindicato, Mark Augusto Lara, 
especificou que as ações do Sindiverde devem 
seguir as diretrizes da FIEC de interiorização dos 
serviços e focar na integração com os catadores 
de resíduos sólidos. “Estamos muito otimistas 
com o cronograma de 2023. É bom lembrar que, 
em nenhum momento, podemos nos desven-
cilhar do tema da sustentabilidade, com ênfase 
no respeito ao meio ambiente, às práticas so-
ciais e à boa governança, que formam o núcleo 
ESG”, destacou.

SINDPAN PROMOVE 
1ª REUNIÃO DE 
ASSOCIADOS DA 
REDE PÃO DO ANO

Empresários ligados ao Sindicato das 
Indústrias de Panificação e Confeitaria no 
Estado do Ceará (SINDPAN), associado à Fe-
deração das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), reuniram-se em 26/01, na Casa da 
Indústria, para definir ações conjuntas. A 
primeira delas está relacionada à compra de 
insumos para as panificadoras. As empresas 
vão estabelecer contratos com fornecedo-
res e há a expectativa de que 900 mil reais, 
em média, sejam investidos. “A vantagem de 
nos reunirmos para efetuar os contratos de 
compra dos produtos consiste na economia 
gerada, que é de 30%. Outro ponto que via-
biliza este tipo de negócio é a facilidade na 
logística para a entrega dos produtos. Dessa 
forma, nós fortalecemos ainda mais o nosso 
Sindicato”, disse o Presidente eleito do Sin-
dpan, Alex Martins.
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SINDQUÍMICA-
CE REALIZA A 
SUA PRIMEIRA 
REUNIÃO DO ANO DE 
DIRETORIA

O Sindicatos das Indústrias Químicas do Es-
tado do Ceará (Sindquímica-CE) realizou, na tar-
de desta sexta-feira, 27/01, a sua primeira reunião 
do ano de diretoria, com a presença do seu pre-
sidente, Paulo César Gurgel; do vice-presidente, 
Beto Chaves; do diretor de Relações Industriais 
do sindicato e presidente do Instituto Orbitar, 
Marcos Soares; de todos os membros da dire-
toria e do assessor jurídico do sindicato, Neto 
Medeiros. A reunião ocorreu na cobertura da 
FIEC e teve como pautas a apresentação do ca-
lendário de reuniões do Sindquímica em 2023, 
as ações previstas para o ano e a apresentação 
do Projeto “A Indústria Química – da Carnaúba 
à Nanotecnologia”.

SINDQUÍMICA, 
SINDCONFECÇÕES, 
SINDROUPAS E 
SIMEC PARTICIPAM 
DE REUNIÃO SOBRE 
O POLO INDUSTRIAL 
DE MARANGUAPE

Na tarde de 31/01, a FIEC sediou uma reunião 
em prol do Polo Industrial de Maranguape, en-
cabeçado pelo projeto de Polos Industriais do 
Centro Industrial do Ceará (CIC) e abraçado pelo 
Sindquímica, Sindconfecções, Sindroupas e SI-
MEC, com o apoio da Prefeitura de Maranguape. 
A reunião teve foco em definições sobre a parte 
estrutural e de logística e contou com a presen-
ça do Presidente do CIC e Diretor de Relações 
Industriais do Sindquímica, Marcos Soares; do 
Presidente do Sindquímica, Paulo Gurgel; do 
presidente do SIMEC, Sampaio Filho; do Presi-
dente do Sindroupas, Paulo Alexandre de Souza; 
do Diretor Financeiro do Sindquímica, Ociran 
Soares; da Gestora Executiva do Instituto Orbi-
tar, Ingrid Soares; do advogado do sindicato, Ra-
fael Souza, e do arquiteto responsável pelo Polo, 
André Moura.

SINDICATOS UNIDOS
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SINDPAN JOVEM 
REALIZA PRIMEIRA 
REUNIÃO DO ANO 
COM EMPRESÁRIOS

Os jovens empresários do projeto Sindpan 
Jovem, que fazem parte das empresas associa-
das ao Sindicato das Indústrias de Panificação 
e Confeitarias do Estado do Ceará (Sindpan-CE), 
realizaram a primeira reunião do ano, em 02/02, 
na Casa da Indústria. O encontrou reuniu os em-
presários em torno de temas importantes, como 
sucessão familiar nos negócios e o planejamento 
para 2023. Conforme os coordenadores William 
Alves e Emanuel Moreira, o Sindpan Jovem exis-
te há um ano e tem como objetivo reunir os filhos 
dos empresários associados ao Sindpan-CE para 
uma troca de ideias sobre gestão, entre outros 
assuntos. “Nós começamos a amadurecer esse 
projeto dois anos atrás e em 2021 iniciamos as 
reuniões. Atualmente, estamos com 15 pessoas 
inscritas e esperamos crescer ainda mais”, de-
clarou William.

SINDLACTICÍNIOS 
REALIZA REUNIÃO 
PARA ESTABELECER 
AS PAUTAS DO ANO 
DE 2023

A diretoria do Sindicato da Indústria de Lac-
ticínios e Produtos Derivados no Estado do Ceará 
(Sindlacticínios) esteve reunida, em 09/02, para 
discutir os principais direcionamentos para a 
indústria láctea do Ceará no ano de 2023. A reu-
nião foi realizada na cobertura da FIEC e condu-
zida pelo Presidente do Sindicato, José Antunes 
Mota, que destacou os esforços do Sindlacticí-
nios para o fornecimento de produtos com mais 
qualidade aos consumidores cearenses. “Nós es-
tamos tentando fazer um conjunto de ações para 
melhorar toda essa cadeia, desde o produtor ao 
supermercado. Quem será beneficiado? O con-
sumidor, que é para onde a gente tem que dirigir 
todas as ações. Com o consumidor estando satis-
feito, a indústria produz mais, dá mais emprego, 
tem mais leite e é tudo uma cadeia”, pontuou.
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GALERIA

ALUNOS DO 
“PREPARA SESI 
ENEM” VISITAM 
A EXPOSIÇÃO 
DE 50 ANOS 
DO SIMEC
Como forma de unir cultura, lazer e estudos, 

os alunos do projeto Prepara SESI Enem 
puderam apreciar de perto as obras do 
artista Edismar Arruda, expostas na Casa 

da Indústria em comemoração ao cinquentenário do 

Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e 
de Material Elétrico no Estado do Ceará (SIMEC). Os 
estudantes tiveram ainda um momento de conversa 
com o escultor, no qual comentaram sobre oportu-
nidades, perspectivas, sonhos e desafios.  

FOTOS JOSE SOBRINHO
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SINDIBRITA Abdias Veras Neto sindibrita-ce@sfiec.org.br (85) 3421.5433 / 3244.6476

SINDÓLEOS Airton Carneiro sindoleos@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINDIREDES Aluísio da Silva Ramalho sindredes@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINCAL André Luis Pinto sincalsob@gmail.com (88) 3613.1001 / 3613.1089

SINDUSCON - CE Patriolino Dias de Sousa sinduscon@sindusconce.com.br (85) 3456.4050

SINDPAN Alex Martins sindpan@sfiec.org.br (85) 3261.0052 / 3421.5477

SINDICAJU
Antônio José Gomes 
Teixeira de Carvalho

sindicaju@sindicaju.org.br (85) 3246.7062

SINDIENERGIA
Luís Carlos Gadelha 
Queiróz

sindienergia@sfiec.org.br (85) 3261.3711

SIMAGRAN
Carlos Rubens 
Araújo Alencar

simagran@sfiec.org.br (85) 3224.4446 / 3421.1001

SINDBEBIDAS Camila Fragoso Aguiar sindbebidas@sfiec.org.br (85) 3268.1027 / 3421.5400

SINDMASSAS Daniel Mota Gutiérrez sindmassas@sfiec.org.br (85) 3261.9182

CE
SINDICATO DA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
PESADA DO CEARÁ

SINCONPE
SINCONPE-CE Dinalvo Carlos Diniz contato@sinconpece.com.br (85) 3246.7797

SINDFRIO
Elisa Maria 
Gradvohl Bezerra

sindfrio@sfiec.org.br (85) 3224.8227 / 3466.1009

SINDGRÁFICA
Luciano Aragão 
Bezerra Filho

sindgrafica@sindgrafica.org.br
(85) 3061.0044/ 
(88) 3112.3100

SINDROUPAS Paulo Alexandre de Sousa sindroupas@sindicato.sfiec.org.br (85) 3421.5474

SINDMÓVEIS
Geraldo Bastos 
Osterno Júnior

sindmoveis@sfiec.org.br (85) 99615.0000 / 3421.1008

SINDLACTICÍNIOS José Antunes Mota sindlacticinios@sfiec.org.br (85) 3261.6182 / 3421.1007

SINDCALF André Luis Pinto sindcalf@sfiec.org.br (85) 3421.5463

SINDINDÚSTRIA
José Abelito
Sampaio Júnior

sindcalf@sfiec.org.br (88) 3571.2003 / 3571.2010

SINDSAL
José Agostinho Carneiro 
de Alcântara

carmal@carmal.com.br (85) 3421.5468

ONDE ENCONTRAR

Fale com a gente
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SINDSERRARIAS
José Agostinho Carneiro 
de Alcântara

sindserrarias@sfiec.org.br (85) 3421.5468 / 98159.2076

SINDMINERAIS
José Ricardo 
Montenegro Cavalcante

sindminerais@sfiec.org.br (85) 3421.5462 / 3261.6589

SIMEC
José Sampaio 
de Souza Filho

simec@simec.org.br (85) 3224.6020 / 3421.5455

SINDCERÂMICA
Marcelo Guimarães 
Tavares

sindiceramica-ce@sfiec.org.br (85) 3261.6589 / 3421.5462

SINDQUÍMICA Paulo Gurgel sindquimica@sfiec.org.br (85) 3268.3426 / 3421.5400

SINDALGODÃO Marcos Silva Montenegro sindalgodao@sfiec.org.br (85) 3421.5462 / 3224.6790

SINDIPNEUS
Carlos Alberto Veríssimo 
de Oliveira Filho

carlosfilho@renovadoraoliveira.
com.br

(85) 3421.1017

SINDSORVETES Edgard Segantini Junior sindsorvetes@sindsorvetes.com.br (85) 3421.5495 / 4141.3733

SINDIMEST Juarez Holanda Filho juarezo@comdados.net (85) 99984.0960

SINDITÊXTIL Leandro Pereira de Araújo sinditextil@sinditextilce.org.br (85) 3421.5456

SINDTRIGO SINDTRIGO
Roberto Proença
de Macêdo

sindtrigo@sfiec.org.br (85) 3263.1430 / 4009.3599

SINDIEMBALAGENS
Hélio Perdigão 
Vasconcelos

sindiembalagens@sfiec.org.br (85) 3421.1012

SINDICOUROS Marcia Oliveira Pinheiro sindicouros@sfiec.org.br (85) 3307.4177

SIFAVEC Vanildo Lima Marcelo vanildo@fibravan.com.br (85) 3237-0730 / 99998.7736

SINDIALIMENTOS Isaac Matos Bley sindialimentos@sfiec.org.br (85) 3421.1015 / 3261.7159

SINDIVERDE
Mark Augusto 
Lara Pereira

sindiverde@sfiec.org.br (85) 3421.1020 / 3224.9400

SINDCALC Rubens Dirceu Scherer sindicatocrato@hotmail.com (88) 3523.1609

SINDCONFECÇÕES Daniel Gomes sindconf@sfiec.org.br (85) 3421.5457

SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA
SINDCARNAÚBA

Edgar Gadelha 
Pereira Filho

sindicarnauba@sfiec.org.br (85) 3421.5454

SINDCAFÉ Milene Alves Pereira sindcafe@sfiec.org.br (85) 3421.1012/ 3261.9182
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